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Apresentação
Este livro foi elaborado para atender às necessidades dos profissionais em formação de diversas
áreas em relação à leitura em Língua Inglesa.
O objetivo principal deste livro é desenvolver no aluno as habilidades de leitura e compreensão
textual necessárias à formação e à prática profissionais. O livro foi pensado com base em uma
disciplina cuja carga horária seja de 60 horas. Entretanto, nada impedirá que este mesmo conteúdo
seja trabalhado a partir de uma carga horária inferior ou superior, sendo necessária apenas algumas
adequações por parte do docente.
Não se espera que o aluno domine todas as estruturas da língua inglesa, nem tampouco seja
capaz de se comunicar oralmente ou através de textos escritos, independentemente do gênero, ao
final do curso. Este não é o objetivo de uma disciplina de língua instrumental. O domínio de
alguns aspectos essenciais de gramática está presente nos tópicos abordados aqui. Dessa forma, o
estudante poderá entender de que modo as estruturas gramaticais organizam os sentidos de um texto.
Este material está organizado em três partes. Na primeira parte são abordadas algumas questões
relativas aos gêneros e tipologias textuais. Na segunda parte são abordadas algumas estratégias
de leitura, tais como skimming e scanning, a fim de relacionar estas estratégias com o propósito
comunicativo dos gêneros. Na terceira parte são tratadas algumas questões de morfologia e sintaxe
básicas da língua inglesa, sempre com enfoque nos textos escolhidos.
Espera-se que este material possa ser intensamente utilizado por professores e alunos ao longo
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O objetivo deste capítulo é apresentar os conceitos de gêneros textuais através de atividades que
visem:
• a identificação de alguns gêneros selecionados;
• o reconhecimento das estruturas linguísticas mais comumente encontradas nos gêneros
escolhidos e
• a análise das características estruturais e sociocomunicativas dos gêneros.
Antes de explicarmos a teoria o que são os gêneros textuais, façamos uma atividade de re-
conhecimento do assunto. Observe os textos que se seguem e tente responder as seguintes perguntas:
1. Qual nome você daria a cada um desses textos?
2. Onde, possivelmente, você encontraria esses textos?
3. Qual o objetivo desses textos?
4. Qual são os possíveis leitores desses textos?
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Texto 11
Maria Montessori - Academic, Educator (1870–1952)
Italian physician Maria Montessori was a pioneer of
theories in early childhood education, which are still
implemented in Montessori schools all over the globe.
Synopsis
Maria Montessori was born on August 31, 1870, in Chiara-
valle, Italy. In 1907 she was placed in charge of the Casa
dei Bambini school. By 1925, more than 1,000 Montes-
sori schools had opened in the United States. By 1940 the
Montessori movement had faded, but it was revived in the
1960s. During World War II, Montessori developed Educa-
tion for Peace in India, and earned two Nobel Peace Prize





Strengths: Cooperative,diplomatic, gracious, fair-minded,
social
Weaknesses: Indecisive, avoids confrontations, will carry
a grudge, self-pity
Likes: Harmony, gentleness, sharing with others, the
outdoors
Dislikes: Violence, injustice, loudmouths, conformity
People born under the sign of Libra are peaceful, fair,
and they hate being alone. Partnership is very important
for them, as their mirror and someone giving them the
ability to be the mirror themselves. These individuals are
fascinated by balance and symmetry, they are in a constant
chase for justice and equality, realizing through life that the
only thing that should be truly important to themselves in
their own inner core of personality. This is someone ready
to do nearly anything to avoid conflict, keeping the peace
whenever possible
1Fonte: https://www.biography.com/people/maria-montessori-9412528 Acesso em: 12 Out. 2017




of-the-macmillan-english-dictionary-second-edition/ Acesso em: 02 Set.
2017
Texto 44
4Fonte: https://www.amazon.com/Scotland-Dummies-Barry-Shelby/dp/0470888709 Acesso em: 02 set. 2017
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Texto 5













Como pudemos ver pelos exemplos acima, os gêneros textuais são manifestações linguísticas.
Elas podem ser orais ou escritas e possuem funções comunicativas definidas e organizados a partir
de necessidades de comunicação específicas. Essas manifestações são socialmente reconhecidas, já
que se mantêm sempre muito parecidas quanto à estrutura e propósitos comunicativos.
De acordo com Marcuschi (2005, pág. 22-23),
Usamos a expressão gênero textual como uma noção propositalmente vaga para referir os
textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que apresentam caracterís-
ticas sócio-comunicativas (sic) definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e
composição característica.
Os gêneros referem-se às diferentes formas de expressão textual, sejam elas orais ou escritas.
Alguns exemplos de gêneros textuais são:
sermão ata de reunião romance
reportagem e-mail conto
bula de remédio relato de viagem artigo de opinião
redação técnica lenda receita culinária
carta comercial fábula lista de compras
ensaio biografia carta
editorial seminário telefonema
redação oficial piada aula expositiva
narrativa de enigma relatório científico debate
prescrição médica bilhete resumo
Perguntamos no início deste capítulo o nome de alguns textos, onde os encontraríamos, isto é,
os locais ou meios de circulação e quais seus possíveis leitores. Isso quer dizer que, para cada grupo
social, existe um certo número de textos que são mais ou menos utilizados nas várias atividades
que tal grupo realiza.
Por exemplo, um professor frequentemente faz uso de listas de frequência, provas, exercícios,
comunicados da coordenação, bilhetes para os pais, etc. Estes são exemplos de gêneros usados pelo
grupo social ao qual o professor pertence no desempenho de sua função. Isto é, ele tem que lidar
com esses textos para poder se comunicar com os outros membros do grupo, sejam eles alunos,
pais, responsáveis, coordenadores, diretores.
Essa comunicação ajuda a construir e organizar o mundo social e cultural no qual o professor
está inserido. Do mesmo modo, podemos dizer que um químico, para construir o seu mundo social e
cultural, deverá lidar com manuais de instrução e/ou operação de equipamentos de laboratório, listas
de fórmulas e concentrações de compostos a serem usados para fabricação de um dado produto,
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resumos de artigos científicos, gráficos com resultados de um experimento, tabelas comparativas de
valores ou resultados, entre outras atividades de linguagem. Tudo isto realiza um tipo específico de
comunicação entre ele (o químico) e o grupo ao qual social pertence.
R Cada gênero realiza funções social e comunicativa específicas. Os gêneros circulam em
ambientes cotidianos, de estudo e de trabalho particulares, destinando-se a diversos
grupos sociais com propósitos comunicativos (ou de interação) diversificados.
Isto implica reconhecermos mais facilmente não somente o gênero em questão, mas também o
vocabulário usado para construir aquele gênero. Observe o seguinte: em uma receita de bolo, por
exemplo, existem as medidas de leite e farinha do mesmo modo que existem as partes (ou seções)
chamadas “ingredientes” e “modo de preparo”. Isto é bem claro para aquelas pessoas familiarizadas
com o gênero receita (cozinheiros, chefes, donas e donos de casa), já que em todas elas existem as
medidas e as partes que indicam os ingredientes a serem usados.
Ora, em artigos científicos também existem partes e palavras específicas, só usadas (ou mais
comumente usadas) nos gêneros acadêmicos. Da mesma maneira como existem partes e palavras
específicas em textos didáticos, em jornais, em manuais de operação, em notícias de jornais, etc.
Por isso, é importante que, ao lermos, estejamos aptos a reconhecer o gênero, a sua intenção
comunicativa, os seus destinatários e os locais onde o gênero pode circular, pois assim reconhecere-
mos mais facilmente as partes (seções) e palavras que aparecerão naquele texto.
Isso é verdade tanto para o português, nossa língua materna, quanto para o inglês ou qualquer
outra língua estrangeira. Mas você deve estar se perguntando: Como vou reconhecer uma palavra
em inglês se essa não é a minha língua?
Vejamos os exemplos da próxima seção.
1.1 Reconhecendo os Cognatos
Antes de iniciarmos, leia com atenção os dois verbetes de dicionário a seguir.
EXEMPLO 1
HOUSE (plural houses) Pronunciation: enPR: hous, SAMPA: /haUs/ (noun): 1. A structure
serving as an abode of human beings. a. This is my house and my family’s ancestral home.
2. The mode of living as if in a house. a. They set up house in a posh apartment. 3. The
usual place to find an object or an animal. a. The photo was put in its little house. 4. A
structure to protect or store something or someone. a. The former carriage house had been
made over into a guest house.
EXEMPLO 2
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HOUSE (hous) noun. plural. hous·es (hou’zı̌z, -sı̌z) 1. a. A structure serving as a dwelling
for one or more persons, especially for a family. b. A household or family. 2. Something,
such as a burrow or shell, that serves as a shelter or habitation for a wild animal. 3. A
dwelling for a group of people, such as students or members of a religious community, who
live together as a unit: a sorority house. 4. A building that functions as the primary shelter
or location of something: a carriage house; the lion house at the zoo. v. (houz) housed,
hous·ing, hous·es v.tr. 1. To provide living quarters for; lodge: The cottage housed ten
students. 2. To shelter, keep, or store in a house or other structure: a library housing rare
books. 3. To fit (something) into a socket or mortise. 4. Nautical. To secure or stow safely.
v.intr. 1. To reside; dwell. 2. To take shelter.
Observe que em ambos os textos existem muitas semelhanças: símbolos fonéticos indicando
a pronúncia da palavra, definições em forma de lista, palavras em inglês parecidas com palavras
em português, entre outros. É exatamente nessas palavras que, em princípio, devemos nos apoiar
para compreender o significado de um texto em língua estrangeira. Estas palavras são chamadas de
cognatas.
Basta que lembremos que todo gênero traz palavras que são usadas para aquela área de conhe-
cimento. Para reconhecermos tais palavras, devemos sempre identificá-las. Uma palavra cognata
em uma língua estrangeira é uma palavra que tem forma e significado semelhantes à forma e ao
significado daquela palavra em nossa língua materna. Ou de modo mais amplo: forma e significado
em uma língua alvo de estudo, pois a palavra Haus5 não é uma palavra cognata em relação ao
português, mas o é em relação ao inglês (house).
Palavra Cognata = forma igual na língua alvo + significado igual na língua alvo






A palavra Information, em inglês, é semelhante à palavra informação, em português. A dife-
rença está no sufixo –ation em inglês (em português: -ação). Caso elas se assemelhassem apenas
em forma, mas o significado fosse diferente, elas seriam chamadas de Falsos Cognatos. Observe
os exemplos:
No exemplo acima, as palavras são parecidas apenas na forma, mas o significado delas é
diferente em português. Não precisamos nos preocupar tanto com os falsos cognatos ao lermos
textos técnico-científicos porque sua ocorrência nesses casos é bem pequena, quase inexistente.
Isto acontece porque os termos técnico-científicos vêm, em sua maioria, do Latim. E como a
5Curiosidade: Todos os substantivos em alemão são escritos com letra maiúscula não importando se estão no início,
no meio ou no final da sentença.





língua portuguesa foi formada a partir do Latim, fica bem mais fácil para nós – falantes de português
– reconhecermos tais termos.
Exercise 1.1 Releia os textos estudados até agora e faça uma lista das palavras cognatas que
você encontrar em cada um deles. Pode haver casos em que nenhum cognato seja encontrado.








Exercise 1.2 Reveja a lista de gêneros textuais apresentada ao longo desse capítulo e identifique
algumas de suas características tais como quem os produz, para qual finalidade, qual o público-










Tipologias textuais ou tipos textuais dizem respeito à forma como um texto se apresenta linguistica-
mente. São enunciados que se agrupam de acordo com a intenção comunicativa.
O objetivo desse capítulo é apresentar quais estruturas linguísticas são mais recorrentes e/ou
presentes nas tipologias textuais estudadas e como tais estruturas apresentam-se no texto de modo a
organizar certos gêneros textuais. Antes, porém, vejamos uma definição do que um tipo ou tipologia
textual. Conforme aponta Marcuschi (2005, pág. 22):
Usamos a expressão tipo textual para designar uma espécie de sequência teoricamente
definida pela natureza linguística de sua composição [aspectos lexicais, sintáticos, tempos
verbais, relações lógicas].






As tipologias textuais, dentre outros aspectos, são responsáveis pela organização dos vários
gêneros existentes. Na maioria das vezes elas se apresentam em conjunto para organização de um
gênero, ou seja, em um único gênero textual existem diversas tipologias presentes. Neste capítulo,
trataremos dos principais aspectos linguísticos que caracterizam essas tipologias.
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2.1 Tipologia Narrativa
A tipologia narrativa é a modalidade de texto no qual se conta um fato, seja ele fictício ou não,
que ocorreu em um determinado tempo e um determinado lugar e que envolve certos personagens.
Nessa tipologia existe uma relação de anterioridade e posterioridade.
Os gêneros que apresentam essa tipologia trazem como tempo verbal predominante o passado.
A narração é predominante nos seguintes gêneros: contos, fábulas, crônicas, romances, novelas,
piadas, poemas e lendas.






Exercise 2.1 Leia o texto a seguir e identifique os cinco elementos da tipologia narrativa. Em
seguida procure resumir em poucas palavras a trama do texto. 
Texto 71
Laura is at the airport. She waits for her flight. Her flight is to Berlin, and it is 4 hours away.
Laura walks around the airport and looks at the shops. She has a nice time. After an hour
she wants to visit the bathroom. She searches for it, but she doesn’t find it.
"Where is the bathroom?" she asks herself. She looks and looks but she can’t find it. She
starts asking people where it is.
Laura: "Excuse me sir, could you please tell me where is the bathroom?"
Man: "You mean the restroom, right?"
Laura: "No, I mean the bathroom."
Man: "Well, the restroom is over there." He says and walks away.
Laura doesn’t understand. She asks a lady: "Excuse me madam, could you please
tell me where is the bathroom?"
"The restroom is over there," the lady answers and walks away.
Laura is confused. "What’s their problem? I need to use the bathroom and they send me to
rest?! I don’t need a restroom, I need the bathroom!"
After a while Laura gives up. She feels tired of all this walking and asking. She decides that
maybe they are all right and she does need to rest. She walks to the restroom. Now she is
surprised. She realizes the restroom is actually the name for a public bathroom!
Suas respostas:
1Fonte: http://www.really-learn-english.com/english-short-stories-level-03-story-08.html Acesso em: 10 Set. 2017









A tipologia descritiva tem por objetivo realizar um retrato escrito de um local, de uma pessoa, de
um animal, de um objeto e, até mesmo, de sentimentos, sensações e emoções. A classe gramatical
mais comumente utilizada para estruturar gêneros que apresentam essa tipologia é o adjetivo,
exatamente por ter função caracterizadora. Não existe uma relação de anterioridade e posterioridade
em uma sequência exclusivamente descritiva.
Essa tipologia está presente em gêneros como o diário, o relato, a biografia e a autobiografia, a
notícia, o currículo, a lista de compras e o cardápio.
Exercise 2.2 O textoa a seguir é um modelo de como escrever a seção de metodologia de uma
pesquisa. Ele apresenta mais de uma tipologia. Nesse exercício, o foco será apenas na tipologia
descritiva. Leia-o e responda às seguintes perguntas:
1. Quais os dois tipos de coleta de dados?
2. Quais os instrumentos de coleta de dados utilizados?
3. Quem são os participantes da pesquisa?
4. Quantos participantes serão entrevistados ao todo?

aObservar que, por se tratar de um exemplo, os itens entre colchetes no texto devem ser substituídos pelos nomes
reais quando da utilização deste modelo.
Texto 82
This project will utilize both quantitative and qualitative data collection tools, but is rooted in a
qualitative epistemological position that recognizes the importance of locating the research within
a particular social, cultural, and historical context. It also takes seriously the social construction of
these contexts and the identities participants construct within them.
2Fonte: http://www.cies.org/project-statement-samples Acesso em: 10 Set. 2017
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Data Collection
Data collection will consist of surveys, classroom observations and interviews with [host country]
teachers, as well as journal logs from teachers. Initially, a survey instrument to measure teacher
attitudes and beliefs regarding professional roles and responsibilities will be administered to a broad
spectrum of participants (ideally, n=300). Subsequently, a purposeful sample will be identified
to participate in the second round of data collection. A structured observation protocol will be
developed to aid in field note collection and an interview protocol rooted in the literature will be
developed to act as a guide for the semi-structured interviews. Multiple interviews are planned with
each participant in order to provide more in-depth data collection and opportunities for follow-up.
The goal is to interview approximately 20 participants who embody a range of identity positions and
who come from different schools and communities. I will work with [host country] teacher training
programs (IUFM), and with faculty at the Research Center in [host city], to identify potential
participants. I will also ask teachers to respond to a series of journal prompts over the course of
the project that allow them to provide a more detailed and longitudinal view of their daily lives as
















A tipologia dissertativa tem por objetivo analisar, interpretar, explicar e avaliar dados da reali-
dade. Essa tipologia requer um posicionamento crítico diante do texto, pois os argumentos sobre os
fatos que se discute têm grande importância.
Os textos de tipologia dissertativa são temáticos, pois tratam de análises e interpretações, ou seja,
apresentam sempre pontos de vista e argumentos com base em algum estudo ou leitura anteriores.
O tempo verbal predominante é o presente do indicativo. A linguagem explorada é a denotativa
visando um estilo objetivo já que isso permite atribuir ao texto um valor universal. Admite-se o
emprego da primeira pessoa do plural porque essa não descaracteriza o discurso dissertativo.
Os gêneros que apresentam essa tipologia se constituem de uma introdução na qual se discute o
assunto a ser apresentado, em seguida tem-se uma argumentação que caracteriza o ponto de vista de
quem escreve sobre o assunto tratado no texto e, por último, sua conclusão. O artigo científico ou de
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opinião, o editorial, o ensaio e a carta do leitor são exemplos de gêneros com tipologia dissertativa.
Texto 93
Happiness
Humankind can’t continue their lives without desires. If one wants to be happy, surely, he
has to discover his best desires that provide him a happy life. Some of these desires that help
to continue our lives can be acceptance in our relationships, a good family life and strong
social relations. Trying to satisfy these desires has a great meaning to achieve happiness for
me.
To start with, however embarrassed I am about this desire of mine, I have an obsession to
expect people to accept my thoughts and manners in every situation. Yes, this is not a good
characteristic and sometimes makes me an antipathic (sic) person but trying to be accepted
by someone can give you happiness, too. Besides, if you can manage to make someone love
you knowing and accepting all about you, I think that is the absolute happiness.
Furthermore, it seems to me that family is the basic source of happiness. Certainly, I can’t
always be a good guy and sometimes I make them upset but I can’t stand seeing them upset.
Therefore, I try to do whatever necessary to make them happy. Consequently, when I see
happy family faces, I feel deeply happy.
Thirdly, to have friends is one of the most meaningful aspects of life. I believe that one
should have three very warm friends at least. For example, I can’t bear loneliness and if I
couldn’t share all my heart with these warm friends, I believe that I could never be happy.
As a consequence, if you feel like me, it will be worth improving your close relationships in
order to be happy.
To recap, humankind has a short life but he is given a lot of desires to be happy. Moreover, if
one wants to discover the meaning of his short life, he should look for it in desires. Whether
he finds it or not, he will taste happiness just by looking for it.
Exercise 2.3 Analise o texto 9 acima e identifique:
1. a ideia central;




3Fonte: http://www.buowl.boun.edu.tr/teachers/sample%20student%20essays/happiness1.htm Acesso em: 12 Set.
2017














A tipologia expositiva tem como uma de suas funções INFORMAR. O produtor de um texto
expositivo deseja EXPLICAR algo (um assunto ou tema) a alguém. Usa-se essa tipologia para
esclarecer um conceito, uma teoria, uma lei científica, apresentar um problema e suas respectivas
soluções, analisar explicações sobre um fenômeno, entre outros.
Ela apresenta informações sobre um objeto ou fato específico. A descrição e a enumeração de
suas características permitem ao leitor identificar, claramente, o tema/o assunto central do texto.
Nessa tipologia o tempo verbal frequentemente utilizado é o presente do indicativo e busca-se
alcançar a objetividade e a impessoalidade através do uso da 3ª pessoa do singular. Observe o texto
abaixo sobre o que estamos dizendo.
Exercise 2.4 O texto a seguir é uma propaganda de um curso. Há duas partes importantes: a
justificativa do curso e os tópicos abordados. Leia-o e indique quais são os aspectos a serem












4Fonte: https://www.lynda.com/Digital-Publishing-tutorials/Descriptive-text/482053/529802-4.html#tab Acesso em:
10 Set. 2017
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2.5 Tipologia Injuntiva
A tipologia injuntiva indica aos leitores como realizar uma ação, como executar um procedimento.
Ela pode ser empregada para predizer acontecimentos e comportamentos.
Nessa tipologia, usa-se uma linguagem objetiva e simples, com verbos empregados no modo
imperativo, na maioria das vezes. É possível, também, o uso do infinitivo e do futuro do presente
do modo indicativo.
Os gêneros que habitualmente apresentam essa tipologia são as previsões do tempo, as receitas
culinárias, os manuais de instruções, as leis, as bulas de remédio, os editais e as regras de um jogo.
Exercise 2.5 Leia o texto e identifique os passos para:
1. acender a luz de fundo do relógio;
2. ver informações adicionais de hora;
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Texto 115
2.6 Um Gênero em Particular: O Verbete de Dicionário
Usar o dicionário durante o processo de leitura e escrita em língua estrangeira pode resultar em
uma atividade, no mínimo, engraçada. Isto porque se não soubermos como encontrar a explicação
do verbete no dicionário, corremos o risco de traduzir alguma coisa “ao pé da letra” (e isto é algo não
muito indicado de se fazer ao lermos em uma língua estrangeira) já que pode causar estranheza tanto
na produção quanto na recepção da mensagem, do enunciado. Traduções não podem ser literais.
Pelo contrário, uma tradução, mesmo que auxiliada pelo dicionário precisa ser um trabalho de in-
terpretação, de compreensão sobre o assunto e, também, do assunto. Analisemos as seguintes frases:
(a) My favorite holiday is Christmas because eat if and drink if very much.
(b) Cris is a very flat person.
Em (a) a tradução literal seria “Meu feriado favorito é Natal por que come-se e bebe-se muito” e
em (b) seria “Cris é uma pessoa muito chata”. Os termos em negrito apontam as falhas na tradução.
Em (a) eat if e drink if são traduções literais de “come-se” e “bebe-se”, exemplos nos quais o
IF em inglês pretende funcionar como a partícula apassivadora SE, em português. Mas só pretende,
porque o IF indica uma condição, ele não é pronome reflexivo.
5Fonte: https://www.slideshare.net/CONNECTEDEVICELtd/cookoo-2-connectedwatchapptutorialandroid20140708
Acesso em: 11 Set. 2017
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Aliás, um outro ponto é que em inglês não existe partícula apassivadora nos verbos (o “se”);
existem pronomes reflexivos, mas estes não se ligam aos verbos e funcionam como se fossem outra
palavra na frase. Assim, a frase em inglês (a) deveria ser dita/escrita:
(a) My favorite holiday is Christmas because people eat and drink very much.
Já em (b) o adjetivo flat é realmente traduzido para o português como chato, porém esse adjetivo
refere-se aos objetos (características físicas), como flat surface (superfície plana), flat tire (pneu
baixo, achatado, rente com o chão). Assim, a frase (b) quer expressar a ideia de que a pessoa não
é simpática (característica psicológica), mas usa um adjetivo que indica que ela (Cris) não tem
nenhuma curva ou protuberância corporal (seios, nádegas, etc), o que não é possível.
O adjetivo adequado seria BORING, que corresponde ao nosso CHATO em português. A frase
(b) deveria ser escrita dessa forma:
(a) Cris is a very boring person.
Diante desses exemplos, como saber qual palavra usar para traduzir, seja do português para
o inglês, seja do inglês para o português? A resposta é bastante simples: ler a introdução dos
dicionários. Qualquer dicionário, técnico ou não, traz uma introdução explicando como usar o
dicionário, como os verbetes estão organizados e como achar as palavras com exemplos.
Um outro ponto importante em relação aos dicionários está relacionado à tecnologia. Com a
popularização da internet e dos serviços disponíveis na rede, um grande número de dicionários
online começou a surgir. Existem até mesmo plugins ou extensões para navegadores como o Firefox
de dicionários como Cambridge e Oxford.
Neste caso é sempre bom ter um conhecimento prévio da nomenclatura e convenções usadas
pelos dicionários impressos, pois elas são bastante usadas nos dicionários da internet.
Trataremos de algumas dessas nomenclaturas e convenções a seguir, especificamente em relação
aos dicionários bilíngues (Português-Inglês e Inglês-Português). Observe o seguinte verbete:
Texto 126
Answer /’æns@r/ verbo & substantivo • v 1 [intr] responder, [tr] responder a [pessoa]:
He wouldn’t answer me. Ele não me responderia. 2 to answer the phone/door atender o
telephone/ a porta. 3 to answer a letter/an advertisement responder uma carta/ um anúncio.
4 to answer criticism/ an accusation responder a críticas/ uma acusação [...] answer back
responder com atrevimento answer sb back responder [a alguém] com atrevimento answer
for sth responder por algo answer for sb responder por alguém answer to sb dar satisfações
a alguém • s 1 resposta: In answer to your question, it won’t be possible. Em resposta a sua
pergunta, não vai ser possível. | there’s no answer (a) (ao telefonar) ninguém atende (b) (ao
bater à porta de alguém) ninguém responde 2 resultado (de um cálculo) 3 solução (para um
problema)
Cada parte destacada em negrito e itálico neste verbete (e na maioria dos verbetes de dicionário)
é relevante e precisa ser observada com atenção. Elas indicam a classe gramatical da palavra, o
contexto de uso, frases possíveis, etc. Neste caso, temos:
6Fonte: Longman Dicionário Escolar. Itália: Longman, 2002
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• Answer = entrada ou verbete.
• v = verbo; há 4 significados neste caso, sendo dado um exemplo como verbo intransitivo (1)
[intr] e três (2, 3 e 4) com verbo transitivo [tr]. Em cada caso, há uma frase ilustrando seu
emprego.
• Answer + combinações = verbos com partículas; estes são chamados de verbos frasais e
em alguns casos a adição da partícula ao verbo muda seu sentido. As abreviações sb e sth
significam somebody e something, respectivamente (alguém e algo/ alguma coisa).
Estas abreviações são encontradas logo no início dos dicionários. Elas servem de guia
para utilização efetiva, pois apresentam as convenções usadas ao longo do dicionário. Muitas
vezes elas são as mesmas entre vários dicionários, mas é sempre bom verificar o dicionário
para nos familiarizarmos com a nomenclatura utilizada.
• s = substantivo; neste caso, há três significados (resposta, resultado e solução) com suas
frases de exemplo .
Nessa breve análise, podemos perceber que em uma frase como “I have no ideia what is the answer
to this equation” já é possível diferenciar a palavra answer como sendo um substantivo e não um
verbo. Neste caso, todas as traduções - a partir do verbete analisado - são possíveis. Essa frase
poderia ser entendida como:
1. Eu não tenho ideia qual é a resposta para essa equação.
2. Eu não tenho ideia qual é a solução para essa equação.
3. Eu não tenho ideia qual é o resultado para essa equação.
Em bons dicionários há sempre uma lista no início com as abreviações, a pronúncia e os
símbolos fonéticos. E, em cada verbete, deverá haver frases de exemplo que ilustram seu contexto
de uso, bem como sinônimos e/ou antônimos. Saber usar o dicionário – mas não depender sempre
dele – é uma prática que deve ser observada e seguida. Quanto mais familiarizado com o uso de
dicionários, mais eficaz será a busca por palavras desconhecidas, inclusive para palavras formadas
por afixação (com sufixos e prefixos). Falaremos dos afixos adiante, por ora, vamos praticar.
Exercise 2.6 Observe as palavras destacadas em negrito no texto abaixo sobre Música e procure
os significados em um dicionário. Dê sua resposta da seguinte maneira:
• Palavra = classe gramatical; significado no texto; minha frase de exemplo em inglês.
• Exemplo: Music = subst.; música; Music is a hobby for me.
Não se preocupe se a frase parecer estranha. Ela deve conter partes em português e em inglês,
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pois dessa forma você fixará tanto a palavra em inglês quanto o seu significado em português. 
Texto 137
Music is an art form and cultural activity whose medium is
sound organized in time. The common elements of music
are pitch (which governs melody and harmony), rhythm
(and its associated concepts tempo, meter, and articulation),
dynamics (loudness and softness), and the sonic qualities
of timbre and texture (which are sometimes termed the "co-
lor"of a musical sound).
Different styles or types of music may emphasize, de-
emphasize or omit some of these elements. Music is perfor-
med with a vast range of instruments and vocal techniques
ranging from singing to rapping; there are solely instru-
mental pieces, solely vocal pieces (such as songs without
instrumental accompaniment) and pieces that combine sin-
ging and instruments. The word derives from Greek and it











7Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Music Acesso em: 12 Set. 2017
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Parte II

3. Estratégias de Leitura
O objetivo desse capítulo e apresentar as estratégias de leitura em língua estrangeira bem como
fornecer exemplos de como aplicar essas estratégias durante a leitura em língua inglesa.
Existem diferentes tipos de leituras para diferentes tipos de situações. Postagens de blogs,
romances, livros técnicos, manuais de instrução, revistas semanais, seções ou cadernos de jornais,
páginas iniciais em sites na internet são alguns dos textos lidos por diferentes pessoas todos os dias.
Um leitor eficiente deve aprender a usar os tipos de leitura, aplicando-os às diferentes ocasiões
de leituras e aos variados textos. É possível ler por prazer, para obter informações gerais ou mesmo
para completar uma tarefa. A estratégia escolhida dependerá do objetivo da leitura.
A compreensão de um texto lido em língua estrangeira depende de vários fatores, tais como:
capacidade do leitor em relacionar ideias em um texto, estabelecer referências extratextuais, fazer
inferências, realizar deduções lógicas, identificar palavras-chave, além da identificação de elemen-
tos que ajudem na compreensão de palavras como, por exemplo, os prefixos e os sufixos, os verbos
auxiliares e os operadores argumentativos.
As técnicas mais comuns são Skimming, Scanning, Extensive Reading e Intensive Reading.
Veremos cada uma delas a seguir, mas antes é importante ter em mente que a leitura é um processo
e para se ler de forma mais ativa e rápida, deve-se:
• evitar o hábito de ler palavra por palavra;
• usar o conhecimento prévio sobre o assunto;
• dominar as estratégias de leitura durante este processo;
• atentar ao contexto no qual o texto foi produzido;
• fortalecer as estruturas gramaticais que apresentam as ideias no texto.
3.1 Skimming: Previsão de Conteúdo
Você já notou que nem sempre é preciso ler um texto em detalhes para saber do que ele se trata?
Muitas vezes olhamos a capa de uma revista ou a primeira página de um jornal e já sabemos quais
são os assuntos que serão abordados ali. Para fazer isso, nos baseamos em várias pistas fornecidas
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pelo próprio texto: título, fontes, cores, fotos, legendas, ilustrações, figuras, tabelas, entre tantas
outras coisas.
É exatamente nisto que consiste a técnica de skimming. Essa técnica é chamada de leitura su-
perficial porque, ao lermos, notamos aquilo que está na superfície do texto, sem nos aprofundarmos
nos detalhes. Essa estratégia tem como objetivo nos ajudar a ler mais rápido e decidir se um texto é
interessante para continuarmos sua leitura ou abandoná-lo. Por essa razão "prevemos"o conteúdo
através de uma série de inferências que realizamos. Além disso, essa técnica também permite que
identifiquemos o gênero em questão como também algumas palavras-chave (cognatos na maioria
das vezes).
Ao utilizarmos essa técnica (fazemos isso o tempo todo) nós temos uma ideia geral do texto
como também de suas ideias principais. Por exemplo, lemos a contracapa de um livro para saber se
ele nos interessa ou não. Fazemos isso rapidamente, já que esta técnica visa a obter somente um
panorama do assunto em questão. Então, como se aplica esta técnica?
Seguindo estes passos básicos você aplicará a técnica do skimming de maneira mais consciente.
Lembre-se: isto é algo que fazemos inconscientemente na maioria das vezes. Estes passos são
apenas para tornar o aprendizado mais didático.
1. Leia o título, o subtítulo e as chamadas ou legendas de gráficos e/ou figuras para descobrir
sobre o assunto principal;
2. Olhe as ilustrações sempre que possível. Elas complementarão suas previsões e inferências
sobre o texto e seu conteúdo;
3. Leia a primeira sentença de cada parágrafo. Elas geralmente trazem o tópico frasal (sentença
mais importante) do parágrafo;
4. Nunca leia palavra por palavra. Percorra o texto por cima, identificando cognatos e outras
pistas verbais e visuais;
5. Estabeleça relações com o que você já leu e aquilo que você sabe sobre o assunto.
Exercise 3.1 Observe os textos abaixo e diga qual é a ideia geral de cada um deles. Não se
preocupe em dar respostas longas. Apenas uma sentença curta já é o suficiente. Exemplo: O
texto é sobre reações químicas envolvendo ácidos e bases. DICA: Ao longo de sua leitura,
marque os cognatos que você encontrar. 
Texto 141
Dog Adopts Piglets
In Cuba, a pig gave birth to a litter of piglets but died
afterwards. A man collected the piglets and brought them
home. He put the piglets together with his dog who was
feeding her pups. He wanted to see if the dog would accept
the piglets. On the first day, she was a little hesitant, but
then she ended up giving them milk. She now feeds her
own babies as well as the adoptive ones. The dog is now
something of a local attraction in the Cuban town.
**Vocabulary: piglet (a young pig), pup (a young dog).
1Fonte: https://www.newsinlevels.com/products/dog-adopts-piglets-level-2/ Acesso em: 13 Set. 2017










The scientific method is a process for experimentation that
is used to explore observations and answer questions. Does
this mean all scientists follow exactly this process? No.
Some areas of science can be more easily tested than others.
For example, scientists studying how stars change as they
age or how dinosaurs digested their food cannot fast-
forward a star’s life by a million years or run medical exams
on feeding dinosaurs to test their hypotheses. When direct
experimentation is not possible, scientists modify the scien-
tific method. In fact, there are probably as many versions of
the scientific method as there are scientists!
But even when modified, the goal remains the same: to
discover cause and effect relationships by asking questions,
carefully gathering and examining the evidence, and seeing









2Fonte: https://www.sciencebuddies.org/science-fair-projects/science-fair/steps-of-the-scientific-method Acesso em:
14 Set. 2017
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Texto 163
OVERVIEW
Contact:Jean Phone:518-294-4548 City:Schenectady, NY
Zip:12307 Price:$25000 Square ft:1284 Beds:4 Baths:1
Posted in: Buffalo Homes For Sale
DESCRIPTION
Do it your own!!! A fire damaged, handyman special
single-family home which has double-lot backyard needs a
new owner who loves to get his or her hands dirty!!. Sold
as is, no search/survey provided.
HURRY!! Call me now! I’ll tell you, IT WON’T LAST
LONG!!!
(518) 294-4548








3Fonte: https://www.classifiedads.com/homes_for_sale/cc71slx5h11xb. Acesso em: 14 Set. 2017




• 2 cups white sugar
• 1 1/2 cups vegetable oil
• 1 1/2 cups chopped pecans
• 3 cups all-purpose flour
• 2 bananas, peeled and diced
• 3 eggs
• 1 (20 ounce) can crushed pineapple with juice
• 1 teaspoon vanilla extract
• 1 teaspoon salt
• 1 teaspoon baking soda
Directions
1. Mix together sugar, vegetable oil, pecans, flour, and bananas in
a 13 x 9 inch pan.
2. Stir in the eggs, pineapple (with juice), vanilla, salt and baking
soda. Mix well. Do not mash the bananas.
3. Bake in a preheated 350 degrees F (175 degrees C) oven for 60
minutes or until cake tests done.
TIP: Aluminum foil can be used to keep food moist, cook it evenly,













&referringContentType=recipe%20hub&clickId=cardslot%2031 Acesso em: 15 Set 2017
5Fonte: http://www.imdb.com/title/tt0108052/?ref_=nv_sr_1 Acesso em: 14 Set. 2017





JOURNAL OF THE BRAZILIAN CHEMICAL SOCIETY
ABSTRACT
ZINCZUK, Juan et al. An efficient and environmentally benign chemical synthesis of
testolactone.
J. Braz. Chem. Soc. [online]. 2003, vol.14, n.6, pp. 970-974. ISSN 0103-5053. doi:
10.1590/S0103-50532003000600013.
A comparative study of two approaches for the chemical synthesis of the biologi-
cally interesting steroid testolactone is described. The first approach is efficient but classical,
in the second one, hazardous chemicals were replaced by benign alternatives maintaining






6Fonte: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-50532003000600013&script=sci_abstract Acesso em: 10 Ago.
2010
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Texto 207
CHEMICAL KINETICS
Reaction rate tends to increase with concentration - a
phenomenon explained by collision theory. Chemical
kinetics, also known as reaction kinetics, is the study of
rates of chemical processes. Chemical kinetics includes
investigations of how different experimental conditions
can influence the speed of a chemical reaction and yield
information about the reaction’s mechanism and transition
states, as well as the construction of mathematical models
that can describe the characteristics of a chemical reaction.
In 1864, Peter Waage and Cato Guldberg pioneered
the development of chemical kinetics by formulating
the law of mass action, which states that the speed of a






3.2 Scanning: Leitura Orientada a Objetivos Específicos
A técnica de scanning tem por objetivo identificar palavras-chaves ou ideias em um texto. Nós
a utilizamos quando buscamos um número em uma lista telefônica ou mesmo uma palavra em um
dicionário. Em ambos os casos, nós, como leitores, sabemos exatamente o que estamos procurando.
Isto significa dizer que estamos em busca de uma resposta a uma pergunta prévia, ainda que essa
pergunta não tenha sido textualmente formulada (mas esteja presente em nossa mente).
Essa técnica envolve a busca por palavras ou frases específicas e baseia-se naquilo que con-
seguimos prever por meio da técnica de skimming. Se, ao usarmos a técnica de skimming, como
dissemos, estamos atentos aos títulos, fontes (tamanhos e cores), fotos, legendas, ilustrações, figuras,
tabelas, etc para reconhecermos o gênero e a ideia principal do texto, com a técnica de scanning
nós fazemos certas perguntas ao texto a partir dessas dicas obtidas.
É importante lembrarmos que essas duas técnicas são usadas ao mesmo tempo sem que per-
cebamos que as estamos aplicando. E também devemos ter em mente que ambas as técnicas não
são usadas uma única vez. Ao contrário, ao lermos estamos sempre indo e vindo em busca de
significados e interpretações. Vejamos como se aplica esta técnica.
Seguindo estes passos básicos você aplicará a técnica do scanning de maneira mais consciente.
Novamente, lembre-se: fazemos isto quase que inconscientemente na maioria das vezes. Estes
passos são apenas para tornar o aprendizado mais didático.
1. Observe os organizadores textuais: números, letras, listas, passos, palavras-chave;
7Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/Chemical_kinetics Acesso em : 10 Out. 2014
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2. Observe as marcas tipográficas: títulos, fontes, palavras em negrito ou itálico, etc;
3. Pergunte, a partir da observância das marcas tipográficas, o que você sabe sobre o assunto;
4. Faça uma lista prévia de perguntas:
(a) o que acho que encontrarei?
(b) o que sei/ não sei sobre o assunto?
(c) o que gostaria de aprender sobre o assunto?
(d) onde encontro definições/valores/medidas, etc?
5. Refaça sua leitura a partir das respostas às perguntas formuladas.
Exercise 3.2 Releia os textos de 14 a 20 e faça o que se pede:
• indique o gênero textual de cada um deles e
• aponte a tipologia textual predominante em cada um.
• faça uma lista das palavras novas, em especial as cognatas, nos textos de numeração ímpar
e em seguida tente formular algumas frases de exemplo em inglês.

Exercise 3.3 Responda as seguintes perguntas relativas aos textos indicados.
1. Texto 14:
• Onde se passa a estória?
• O que houve com a mãe dos porquinhos?
• Qual animal ajudou a alimentá-los?
2. Texto 16:
• O que está à venda?
• Onde se localiza o produto?
• Quais suas características?
• Quanto custa?
• Quem deve ser contactado?
• Que exigência é feita ao comprador?
3. Texto 18:
• Qual a duração do filme?
• Que tipo de filem é esse?
• Quem é o diretor?
• Quais são os atores principais?
• Que nota esse filme recebeu no total das críticas?
4. Texto 19:
• Que tipo de estudo foi realizado?
• A que área de conhecimento pertence o estudo?
• No texto são mencionadas duas abordagens. Quais são elas?

Suas respostas:












3.3 Extensive Reading: Leitura de Fruição
Esse tipo de leitura envolve, habitualmente, textos longos e, normalmente, é feita pelo prazer de
ler. Isso não significa que textos curtos tais como piadas, sinopses de livros ou filmes e até mesmo
tirinhas e quadrinhos não se adequem a esse tipo de leitura. Ao contrário, esses gêneros são tão
relevantes quanto romances, contos e, até mesmo, literatura técnica. Não há, nesse tipo de leitura, a
necessidade de buscar informações específicas ou detalhadas já que o objetivo é divertir-se, obtendo
prazer pelo ato de ler.
Com a leitura extensiva, além de obtenção de vocabulário é possível alcançar níveis de aprendi-
zagem sobre diversos assuntos, inclusive através da literatura ficcional, isto é, não técnica.
Veja os textos a seguir e procure identificar o sentido pretendido pelo quadrinho e pela tirinha.
Dê sua interpretação conforme seu entendimento.
Texto 218
8Fonte: http://www.calvinandhobbes.com/comic-art/ Acesso em: 13 Set. 2017
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Texto 229
Texto 2310
1984 BY GEORGE ORWELL – REVIEW
"Orwell’s novella is a warning for the human race"
"War is Peace. Freedom is Slavery. Ignorance is Strength."
1984 is a dystopian novella by George Orwell published in 1949, which follows the life of Winston
Smith, a low ranking member of ‘the Party’, who is frustrated by the omnipresent eyes of the party,
and its ominous ruler Big Brother.
‘Big Brother’ controls every aspect of people’s lives. It has invented the language ‘Newspeak’
in an attempt to completely eliminate political rebellion; created ‘Throughtcrimes’ to stop people
even thinking of things considered rebellious. The party controls what people read, speak, say and
do with the threat that if they disobey, they will be sent to the dreaded Room 101 as a looming
punishment.
9Fonte: https://thecomicjam.wordpress.com/ Acesso em: 13 Set. 2017
10Fonte: https://www.theguardian.com/childrens-books-site/2016/may/29/1984-george-orwell-review Acesso em: 01
Nov. 2017
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Orwell effectively explores the themes of mass media control, government surveillance, totali-
tarianism and how a dictator can manipulate and control history, thoughts, and lives in such a way
that no one can escape it.
The protagonist, Winston Smith, begins a subtle rebellion against the party by keeping a diary of
his secret thoughts, which is a deadly thoughtcrime. With his lover Julia, he begins a foreordained
fight for freedom and justice, in a world where no one else appears to see, or dislike, the oppression
the protagonist opposes.
Perhaps the most powerful, effective and frightening notion of 1984 is that the complete control
of an entire nation under a totalitarian state is perfectly possible. If the world fell under the control
of one or even multiple dictators, the future could easily become a twisted, cruel world where every
movement, word and breath is scrutinised by an omnipotent, omnipresent power that no one can
stop, or even oppose without the fear of death.
Orwell’s novella is a warning for the human race. It highlights the importance of resisting mass
control and oppression.
Exercise 3.4 Aplique a técnica de skimming para fazer uma leitura inicial do texto 23, uma
resenha sobre um livro. Em seguida, leia-o com um pouco de atenção identificando cognatos,
reconhecendo a tipologia e alguns detalhes adicionais. Por fim, procure resumir o que você leu








3.4 Intensive Reading: Leitura Detalhada
Este tipo de leitura é feita quando há necessidade de identificar partes específicas em um texto.
Essa leitura exige um conhecimento mais detalhado do assunto e por essa razão é necessário que se
apliquem as técnicas de skimming e scanning antes.
Uma leitura intensiva consiste em decompor, isto é, separar em partes um texto analisando-as e
absorvendo o máximo de informações possível. Pode-se, nesse tipo de leitura, realizar a decompo-
sição do texto através da análise de palavra por palavra, de sentença por sentença ou de parágrafo
por parágrafo. Isto não significa que você deva traduzir cada uma das partes para depois colocá-las
juntas e atribuir-lhes algum sentido.
Ler intensivamente envolve dois aspectos fundamentais: (1) selecione textos curtos que permi-
tam a leitura em um período de tempo de até 1 hora e (2) caso não seja possível a seleção de textos
curtos, divida os períodos de leitura, não ultrapassando 1 hora por dia.
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Você pode, e deve, realizar esse tipo de leitura utilizando a maioria dos textos apresentados
neste livro. Ao menos duas vezes por semana, escolha qualquer um dos textos e analise-o, buscando
apreender os seus elementos constitutivos, sejam eles relativos às palavras ou às frases, ou mesmo
questões relativas aos gêneros, tais como seu propósito comunicativo, sua tipologia, seu meio de
circulação, seu público-alvo, etc.
Exercise 3.5 Durante uma semana, organize seu tempo de modo a estudar os textos apresenta-
dos aqui. Siga os procedimentos abaixo:
1. Escolha um texto a cada dia;
2. Cronometre seu tempo de dedicação ao estudo do texto. Uma hora para cada dia, não
ultrapassando nem reduzindo esse tempo;
3. Dedique 10 minutos a:
• Análise do gênero e identificação do propósito comunicativo;
• Análise da tipologia e suas características linguísticas;
• Construção de vocabulário;
• Identificação das ideias principais;
• Identificação das ideias secundárias;
• Resumo do que foi compreendido por você.

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Parte III

4. Tópicos de Morfologia e Sintaxe
O objetivo desse capítulo é apresentar algumas estruturas da gramática da língua inglesa em nível
básico de modo a facilitar a leitura de um texto a partir do reconhecimento dessas estruturas.
Nesta parte estudaremos alguns itens relevantes sobre a morfologia e a sintaxe da língua
inglesa. O intuito não é criar um guia de gramática, mas um guia de referência sobre tópicos
gramaticais que facilitem a leitura. Estes tópicos estão relacionados às classes gramaticais e a
estrutura das sentenças em nível básico e objetivam apresentar informações que permitam aos tex-
tos serem lidos com mais facilidade a partir do reconhecimento de certas estruturas da língua inglesa.
4.1 Artigos: A, An, The
Observe os trechos marcados em negrito no texto abaixo sobre ligações químicas e responda as
perguntas:
1. A que palavras se referem os artigos A, An e The?
2. Essas palavras estão no singular ou no plural?
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Texto 241
Chemical Bond
A chemical bond is a lasting attraction between atoms, ions
or molecules that enables the formation of chemical com-
pounds. The bond may result from the electrostatic force
of attraction between oppositely charged ions as in ionic
bonds; or through the sharing of electrons as in covalent
bonds. The strength of chemical bonds varies considerably;
there are "strong bonds"or "primary bond"such as metallic,
covalent or ionic bonds and "weak bonds"or "secondary
bond"such as Dipole-dipole interaction, the London disper-
sion force and hydrogen bonding.
As palavras A e An em inglês são Artigos Indefinidos. Eles são usados exclusivamente no
singular e significam Um ou Uma. A diferença entre eles está no uso. Nós usamos A antes de
palavras que começam com sons consonantais, enquanto An é usado antes de palavras que começam
com sons vocálicos. Observe no texto:
A chemical bond (som consonantal [ k ]) x An interaction (som vocálico [ ı̃ ])
Assim, sempre que nos depararmos com estes artigos em textos, saberemos que eles indicam
singular, isto é, que a palavra a qual eles se referem está no singular.
Já o artigo The tanto pode indicar singular ou plural. Ele é um artigo definido e em português
significa o, a, os, as. O que definirá seu significado em um texto é a palavra a qual ele se refere.
Observe os exemplos do texto:
The formation of chemical compounds (singular; refere-se à “formation”)
x
the participating atoms (plural; refere-se à “atoms”)
No primeiro caso nós temos o artigo The referindo-se diretamente à palavra “formation”, mas
no segundo caso existe um adjetivo (participating) antes da palavra a qual se refere o artigo (atoms).
Desse modo, sempre que identificarmos o artigo em um texto, devemos lembrar que ele tanto
pode ser masculino, feminino, singular ou plural. O que determina seu significado é o substan-
tivo ao qual ele se refere, pois, como veremos adiante, adjetivos em inglês não possuem forma plural.
R Importante: Sempre depois de um artigo, seja ele definido ou indefinido, temos um adjetivo
ou um substantivo, nunca um verbo conjugado.
R Artigo definido: the = o, a, os, as
Artigo indefinido: a/an = um, uma
a + som consonantal = a teacher
an + som vocálico = an architect
1Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/Chemical_bond Acesso em: 10 Out. 2010
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Exercise 4.1 Escolha 2 dos textos estudados até agora nas partes I e II e identifique algumas
ocorrências dos artigos definidos e indefinidos. Em seguida, aponte a palavra a que cada um se
refere e dê sua tradução a partir do contexto em que aparecem. Faça uma lista de, ao menos, três
exemplos de cada. 
Exercise 4.2 Dos textos que você escolheu, responda as seguintes perguntas:
1. Qual o gênero do texto?
2. A quem ele se destina?
3. Qual sua ideia principal?
4. Que outras informações você consegue entender além da ideia geral?

4.2 Substantivos: Plural e Singular (Casos Irregulares)
Em textos técnico-científicos, a identificação dos substantivos é de vital importância. Eles são a
base para a construção de um vocabulário específico. Essa construção dispensará, muitas vezes, a
utilização de um dicionário. Utilizar um dicionário em vez de um vocabulário próprio, construído a
partir de leituras e anotações nos faz “perder tempo” durante a leitura. Mas que fique claro: não
estamos dizendo que usar um dicionário é perda de tempo. O que estamos dizendo é que parar
e verificar palavras desconhecidas repetidamente torna a leitura cansativa e improdutiva, e isto
devemos evitar.
O plural das palavras em inglês é semelhante ao português: formamos o plural acrescentando
–s à palavra no singular. Entretanto, do mesmo modo que temos plurais irregulares no português
(mães, pães, mãos, etc), nós também os temos em inglês.
São irregulares os casos em que não acrescentamos apenas o –s, mas o –es, o –ies, e também
quando mudamos a forma da palavra quase que completamente. Observe os exemplos:
• Atom » atoms » -s (regular)
• Molecule » molecules » -s (regular)
• Energy » energies » -ies (irregular)
• Ox » oxen » -en (irregular)
• Child » children » -r + -en (irregular)
Há, no entanto, vários outros exemplos de plurais irregulares. Não abordaremos todos os casos
aqui. Interessa-nos apontar que palavras de origem grega ou latina, presentes no inglês, apresentam
o plural de acordo com a sua forma histórica original no plural.
Estas palavras são importantes porque os termos técnicos derivam, em grande parte, destas
palavras. Vejamos alguns exemplos destas palavras e seus plurais na tabela que se segue.
Como se poderá notar, as formas no singular e no plural são diferentes entre si. Não é apenas
um –s ou um –a que foi acrescentado à palavra, mas várias e diferentes formas.
O importante é saber reconhecer não somente a palavra, mas o seu radical. Como essas palavras
são cognatas da língua portuguesa, temos somente que atentar para sua forma e daí, quando for o
caso, deduzir que uma determinada forma está no plural e não no singular (ou o inverso).
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Exercise 4.3 O texto a seguir é um verbete enciclopédico sobre o telefone. Leia-o e faça
o que se pede.
1. No texto, há vários exemplos de palavras que estão no plural. Faça uma lista dessas
palavras (mínimo 5) e indique se elas são cognatas.
2. Escolha pelo menos cinco palavras do texto que estão no singular e transforme-as para o
plural. Tente, dessa vez, escolher palavras que não são cognatas.
3. Observe o que ocorre com os verbos (em negrito) aos quais as palavras marcadas (subli-
nhadas) se referem. Você consegue formular alguma regra sobre a esta estrutura? Em
caso afirmativo, qual?
4. Qual é a ideia geral do texto?
5. De acordo com o texto, como os primeiros telefones eram conectados?
6. Quais os dois elementos essenciais em um telefone?
7. Que outra tecnologia permitiu a criação de telefones celulares?

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Texto 252
T E L E P H O N E
A telephone, or phone, is a telecommunications device that
permits two or more users to conduct a conversation when
they are too far apart to be heard directly. A telephone
converts sound, typically and most efficiently the human
voice, into electronic signals suitable for transmission via
cables or other transmission media over long distances, and
replays such signals simultaneously in audible form to its
user.
The essential elements of a telephone are a microphone (transmitter) to speak into and an earphone
(receiver) which reproduces the voice in a distant location. In addition, most telephones contain a
ringer which produces a sound to announce an incoming telephone call, and a dial or keypad used
to enter a telephone number when initiating a call to another telephone.
The first telephones were directly connected to each other from one customer’s office or resi-
dence to another customer’s location. Being impractical beyond just a few customers, these systems
were quickly replaced by manually operated centrally located switchboards. This gave rise to
landline telephone service in which each telephone is connected by a pair of dedicated wires to a
local central office switching system, which developed into fully automated systems starting in the
early 1900s. For greater mobility, various radio systems were developed for transmission between
mobile stations on ships and automobiles in the middle 20th century. Hand-held mobile phones
were introduced for personal service starting in 1973. By the late 1970s several mobile telephone








4.3 Adjetivos: Ordem e Número. Posição em Frases Nominais
A identificação de adjetivos em inglês é essencial para evitar problemas de compreensão durante
a leitura. Isto acontece porque a ordem dos adjetivos em inglês difere da ordem em que estes se
apresentam em português. Em português poderíamos dizer:
• Uma menina loira, bonita e alta subiu no telhado.
2Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Telephone Acesso em: 15 Set. 2017
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• Uma menina bonita, loira e alta subiu no telhado.
• Uma menina alta, bonita e loira subiu no telhado.
Já em inglês, somente poderíamos dizer esta frase da seguinte maneira:
A beautiful tall blonde girl climbed to the roof.
Isto acontece porque em inglês a ordem dos adjetivos é fixa, isto é, segue uma regra de coloca-
ção. A regra fundamental é:
ADJETIVO(S) + SUBSTANTIVO
Observe que a palavra adjetivo contém uma indicação (s). Isto quer dizer que não importa
quantos forem os adjetivos, eles sempre virão antes do substantivo. É claro que em alguns textos
(literários, em especial) esta ordem pode ser mudada e tornar-se parecida com a ordem dos adjetivos
em português. No entanto, é importante lembrar que nossa atenção está focada em textos não
literários, por isso manteremos esta regra para nossa exposição.
Outro ponto importante é que, em inglês, os adjetivos não variam em número. Ou seja, não
existe plural de adjetivos em inglês. A indicação de plural ocorre a partir do substantivo ao qual o
adjetivo refere-se. Neste caso, observar a presença dos artigos (a, an, the), bem como o plural dos
substantivos é de fundamental importância.
A nossa frase exemplo, se transformada para o plural ficaria:
Beautiful tall blonde girls climbed to the roof.
Nesta frase, o artigo indefinido não está mais presente e a palavra girl foi acrescida de um
–s, formando assim seu plural. Nenhum dos adjetivos recebeu um –s ou qualquer outro sufixo
indicativo de plural.
Apenas o substantivo é capaz de indicar que os adjetivos estão no plural. Frases como essas -
com vários adjetivos referindo-se ao substantivo e sem verbos - são chamadas de frases nominais.
Trataremos delas mais adiante.
Quando lemos sentenças mais complexas, devemos identificar, de início, o substantivo, pois ele
será a palavra principal das frases nominais. Contudo, há uma particularidade na língua inglesa em
relação aos adjetivos. Como sua posição em uma frase é fixa, isto é, sempre antecede o substantivo,
existe a possibilidade de substantivos que antecedem outros substantivos exercerem a função de
adjetivos, ficando a regra acima modificada da seguinte forma:
SUBSTANTIVO(S) + SUBSTANTIVO
substantivo exercendo a função de adjetivo
+
substantivo modificado pelo palavra que o antecede
Vejamos o texto abaixo sobre partes de um carro.
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Texto 263
As palavras mirror (espelho), frame (aro, quadro, moldura, armação), wiper (limpador), wheel
(roda, direção) e filter (filtro) no lado esquerda do texto 26 são todas substantivos e possuem uma
palavra, que também é um substantivo, antecedendo-as.
Temos, então, rearview mirror (espelho retrovisor), window frame (armação ou aro da janela),
windshield wiper (limpador de para-brisa), sterring wheel (direção, volante) e air filter (filtro de ar).
Cada um dos termos sublinhados indica o substantivo. Antes deles, todas as palavras exercem a
função de adjetivo, ainda que sua classe gramatical, definida pelos dicionários, os classifique como
substantivos. Isto é de extrema importância para lermos de modo eficaz em inglês. Ora, se a regra
diz que os adjetivos antecedem os substantivos, devemos aplicar a regra também às palavras que
qualificam, que caracterizam, de alguma maneira, os substantivos.
Em inglês, qualquer palavra que anteceda o substantivo e o qualifique, isto é, lhe dê alguma
característica, funciona (assume a função de) como um adjetivo. Por essa razão, no texto acima,
rearview, window, windshield, sterring e air são consideradas como adjetivos. Gramaticalmente,
elas são substantivos, mas nos trechos indicados elas assumem a função de adjetivo.
Com isto, um procedimento simples para lermos com mais eficácia, precisamos identificar
inicialmente o substantivo para só depois entendermos os adjetivos que o caracterizam.
Exercise 4.4 Leia o texto seguir, escolha um dos parágrafos para análise e, em seguida responda
as questões.
1. Sublinhe os adjetivos e em seguida substantivos aos quais eles se referem.
2. Dê sua interpretação, em português, dos termos sublinhados por você.
3Fonte: https://www.easypacelearning.com/all-lessons/english-level-2/1299-car-parts-vocabulary-list-learn-the-
english-words-for-car-parts-using-pictures Acesso em: 16 Set. 2017
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3. Em dupla, escolha uma oração de qualquer um dos parágrafos. Traduza-a para o português
separadamente e depois compare sua tradução com a feita pela sua dupla.
4. Qual a ideia central do texto?
5. Qual a tipologia textual predominante neste texto?
6. O que é uma IDE?
7. Quais são os três elementos de uma IDE apresentados pelo texto?
8. Em que consistem os módulos:
• Explorer;





The Integrated Development Environment
(IDE), as its name says, integrates legacy
disparate tools - DDBuilder, ResBuilder, and
GUIBuilder with their IDE counterparts - Data
Dictionary, FormBuilder, and AppBuilder
modules.
The Explorer The Explorer Filesystems tab presents a hierarchical
view of directories and files that have been mounted for use in
NetBeans. Files that are used by BBx or one of their accessory
programs, such as AppBuilder, are identified by unique icons to the
left of the name. Clicking on one of these files with the left mouse
button selects it, while clicking with the right mouse button opens a
popup menu displaying the operations available for that file.
The Source Editor The Source Editor is a modern programmer’s text editor that is optimized for
writing Business BASIC source code. BBx program files in either text or tokenized format can be
opened and edited. The Source Editor provides color syntax highlighting and sophisticated editing
features such as advanced text find and replace, keyboard macros, word matching, abbreviation
expansion, and quick navigation with bookmarks or Go To line number. Automatic popup code
completion simplifies the use of BBj Object Syntax. Breakpoints can be set and saved from the
Source Editor for convenience in later debugging sessions. The Source Editor is not connected
with a BBj interpreter session and therefore does not require BBjServices to be running when it is
used. It is the tool of choice when writing new code or making extensive changes to existing source
4Fonte: http://documentation.basis.com/BASISHelp/WebHelp/ide2/ide_features_basis.htm Acesso em: 20 Set. 2017
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files. When BBx source code is compiled, any resulting errors are displayed in the Source Editor
via hyperlinks from the Compiler Output Window.
The Debugger The Debugger incorporates BBj debugging and editing tools into the NetBeans
environment, adding the ability to work with multiple files and manage projects. The Debugger
features color syntax highlighting and code completion like the Source Editor, although other
advanced code editing features may not be available. Unlike the Source Editor, the Debugger is
always connected to a BBj interpreter and performs automatic syntax error checking as code is
modified. Programs can be executed in the Debugger via command line dot-stepping. Breakpoints
can be inserted to control the flow, and variables can be monitored in the Watch Tab. The Debugger









Falamos anteriormente em frases nominais, mas, exatamente, o que é isto e qual sua relação
com o estudo dos adjetivos?
Uma frase nominal é uma frase que contém um substantivo, que consiste no núcleo da frase
e alguns modificadores: adjetivos, outros substantivos com função de adjetivo e formas verbais
nominais (gerúndio, infinitivo e particípio).
Neste tipo de frase não existe verbo, embora uma frase nominal esteja, normalmente, inserida
em uma oração. Observe o exemplo, retirado do texto acima.
The Debugger is the tool of choice for testing application code and making minor editing
corrections.
Os trechos em negrito são frases nominais, cada uma composta de um núcleo e modificadores.
Os verbos da oração são o to be (is), testing e making, as duas últimas sendo formas nominais dos
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verbos to test (testar) e to make (fazer). Assim, temos:
a. ORAÇÃO: The Debugger is the tool of choice for testing application code and making minor
editing corrections.5
b. FRASE NOMINAL 1: application code
c. FRASE NOMINAL 2: minor editing corrections
O núcleo de frase nominal 1 em (b) é code e da frase nominal 2 em (c) é corrections. Seus
modificadores são application, para (b), e minor e editing, para (c). No segundo caso, o núcleo
além de ser uma palavra cognata, está no plural, o que nos diz que os seus adjetivos também estão
no plural. Dessa forma, nossa frase, traduzida, fica:
O depurador é a ferramenta de escolha para testar
códigos de aplicativos
e fazer
correções de edição menores.
Importante enfatizar que em inglês, as locuções adjetivas, isto é, expressões com valor de adje-
tivo, são diferentes quando traduzidas. Geralmente, a tradução requer que utilizemos a preposição
“de” ou as combinações (de + o, de + as, de + aquilo...), elemento dispensado, na maioria dos casos,
em língua inglesa.
O exemplo que demos sobre a garota que subiu no telhado6 é uma frase nominal cujo núcleo é
girls. Seus modificadores são as palavras beautiful, tall e blonde.
É fácil perceber que é essencial a identificação do substantivo (o núcleo da frase nominal) para
uma melhor compreensão das frases nominais presentes em um texto. E também da forma como
os adjetivos estão organizados em relação ao substantivo. Isto porque a nossa interpretação dessa
organização dos adjetivos dirá se compreendemos – adequadamente ou não – uma dada frase.
Exercise 4.5 1. A partir do texto a seguir, sobre polvos da Indonésia e Malásia, identifique
pelo menos seis frases nominais. Dê o significado de cada uma delas juntamente com a
oração em que elas estão inseridas. Siga o exemplo, retirado do texto:
Exemplo:
• Frase Nominal 1: small eye » Significado: pequeno olho
• Frase Nominal 2: a tall, vertical protuberance called » Significado: uma protube-
rância alta e vertical
• Oração: There’s a small eye on each branch and a tall, vertical protuberance called
a papilla above each eye. » Significado: Há um pequeno olho em cada ramo e uma
protuberância alta e vertical, chamada de papila acima de cada olho.
2. Qual o gênero desse texto?
5Observe que The debugger e the tool of choice também são frases nominais, mas por razões de extensão no caso de
The debugger, que possui somente um determinante e o núcleo, e de the tool of choice, que possui, também, uma frase
preposicional, resolvemos excluir ambas da explicação.
6Ver seção 4.3
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3. Qual a ideia geral desse texto?
4. Quais perguntas você pode formular, a partir da ideia geral, sobre esse texto?
5. Observe os cognatos presentes no texto e faça uma lista daqueles que são utilizados






The beautiful and amusingly named wonderpus
octopus is a vividly patterned, long-armed
creature that lives in the shallow ocean water
around Indonesia and Malaysia. The animal is
a popular photographic subject for divers and
has the very apt scientific name of Wunderpus
photogenicus.
The octopus is usually orange-brown or
red-brown in color, with sharply defined white
spots on its body and white bars on its arms. The
colors and pattern become more dramatic when
the animal is alarmed. Its “head” is branched.
There’s a small eye on each branch and a tall,
vertical protuberance called a papilla above each
eye. The wonderpus octopus is often confused
with the mimic octopus (Thaumoctopus mimicus).
This animal lives in the same general area and
has a somewhat similar pattern of white spots and
bands on a darker background. The background
color of a mimic octopus is often dark brown or
black, while the wonderpus octopus generally
has a light brown background tinged with orange
or red. The mimic octopus has the amazing and
almost instantaneous ability to change its color,
skin texture, arrangement of the arms around the
body, and style of movement in order to mimic
other creatures.
7Fonte: https://owlcation.com/stem/The-Wonderpus-Octopus-and-Mimic-Octopus-of-Indonesia-and-Malaysia
Acesso em: 20 Set. 2017








4.5 Numerais Cardinais e Ordinais
Os números desempenham uma função importante para qualquer pessoa que precise ler textos
técnicos e científicos em língua inglesa. Afinal, como medir as concentrações certas, as quantidades
exatas, os mililitros precisos durante a produção de uma fórmula ou solução qualquer para os
químicos, ou investigar os níveis de poluição do solo para os agrônomos, ou mesmo calcular a
tensão de uma rede elétrica residencial para um engenheiro eletricista?
Nesta parte, conheceremos os números em inglês, particularmente os cardinais e ordinais.
Devemos lembrar, contudo, que o mais importante não é decorar os números, mas perceber a que
eles se referem em um texto. Eles podem ser um percentual, uma medida de peso, uma medida de
volume, uma velocidade, etc. Consulte os quadros de referência a seguir em casos de dúvidas.
Os numerais comportam-se de maneira similar aos adjetivos. Eles antecedem o termo (substan-
tivo) ao qual se referem.
Numerais Cardinais
0 zero 10 ten 20 twenty 100 one/a hundred
1 one 11 eleven 21 twenty-one 200 two hundred
2 two 12 twelve 22 twenty-two 300 three hundred
3 three 13 thirteen 30 thirty 400 four hundred
4 four 14 fourteen 40 fourty 500 five hundred
5 five 15 fifteen 50 fifty 600 six hundred
6 six 16 sixteen 60 sixty 700 seven hundred
7 seven 17 seventeen 70 seventy 800 eight hundred
8 eight 18 eighteen 80 eighty 900 nine hundred
9 nine 19 nineteen 90 ninety 1000 one/a thousand
Como podemos ver, a partir do número 21, em todas as demais dezenas só precisamos acres-
centar o 1, 2, 3, 4 etc. As dezenas em inglês são formadas dessa maneira: dezena + unidade.
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Numerais Ordinais
0 — 10 tenth 20 twentieth 100 one/a hundrenth
1 first 11 eleventh 21 twenty-first 200 two hundrenth
2 second 12 twelfth 22 twenty-second 300 three hundrenth
3 third 13 thirteenth 30 thirtieth 400 four hundrenth
4 fourth 14 fourteenth 40 fortieth 500 five hundrenth
5 fifth 15 fifteenth 50 fiftieth 600 six hundrenth
6 sixth 16 sixteenth 60 sixtieth 700 seven hundrenth
7 seventh 17 seventeenth 70 seventieth 800 eight hundrenth
8 eighth 18 eighteenth 80 eightieth 900 nine hundrenth
9 nineth 19 nineteenth 90 ninetieth 1000 ten hundrenth
As abreviações dos números ordinais são formadas pelo número + as duas últimas letras da
palavra composta nas unidades. Essas duas letras finais equivalem, em português, à [ ª ] e [ º ],
isto é, primeira ou primeiro, respectivamente.
Observe também que nas dezenas a partir do vinte, diferentemente dos cardinais, ao invés de
-ty, usamos -tie, seguido do -th.
Veja na lista abaixo como os números ordinais são representados conforme o que dissemos.
• First = 1st
• Second = 2nd
• Third = 3rd
• Fourth = 4th
• Fifth = 5th
• Thirty-fifth = 35th
• Forty-second = 42th
As dezenas, centenas e milhares são similares aos números cardinais. Adicionamos, o sufixo
-th após o numeral cardinal (hundred/thousand/million). Observe:
• Centésimo = one/a hundredth = 100th
• Milésimo = one/a thousandth = 1,000th
• Milionésimo = one/a millionth = 1,000,000th
Veja abaixo um resumo das tabelas dos números ordinais e cardinais em inglês.8
8http://www.vocabularypage.com/2017/09/cardinal-numbers-in-english.html Acesso em: 10 Out. 2017
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Exercise 4.6 No texto a seguir há várias ocorrências envolvendo números. Leia-o e procure
identificar a que se referem cada um dos valores numéricos expressos. Use o dicionário para
auxiliar nesta atividade. 
Texto 299
Your body in numbers
Here are some statistics about your body (assuming you are adult, and reasonably "average").
Blood, Sweat and Tears
We have around 42 billion blood vessels and if we were to put them all end-to-end, it would stretch
about 160,000 km (4 times around the Earth’s equator, or almost half way to the moon).
The heart pumps around 8,000 liters (800 buckets) of blood each day and 219 ML (megaliters)
during a lifetime (around 88 Olympic swimming pools).
We excrete 14,200 liters of sweat (or around 1,400 buckets’ worth), but I imagine this will vary
depending on your climate and lifestyle.
Most of us will cry 68 liters of tears (7 buckets) and I imagine there will be gender differences with
this statistic.
Length of our DNA
Our DNA would stretch to the moon and back 8000 times.
That is the equivalent of nearly 70 trips from the earth to the sun and back.
9Fonte: https://www.intmath.com/blog/mathematics/your-body-in-numbers-2012 (Adaptado) Acesso em: 20 Set.
2017
4.6 Verbos: Regulares, Irregulares e Auxiliares. Afixos Verbais. 59
Air
We take around 500 million breaths and inhale around 300 million liters of air during our lifetime.
Population
There are over a quarter of a million extra people each day (almost 3 per second).
Population growth is one of the Earth’s major problems, since it is a major contributor to poverty,
environmental degradation and global warming. I hope some of you (especially those in countries
with high population growth) will study population issues and become activists in this area.
Learning
While in our mother’s womb, we produce something like 250,000 new brain cells every minute.
We have (almost) all of the neurons we are ever going to have at birth, although the brain continues
to grow until we are in our early 20s. At birth, our brain is around 12% of our body weight and it








4.6 Verbos: Regulares, Irregulares e Auxiliares. Afixos Verbais.
Estudaremos nessa seção os tipos de verbos que podem apresentar mais dificuldades durante a
leitura em língua inglesa: Regulares, Irregulares e Auxiliares. É importante ressaltar que o estudo
eficaz dos verbos em língua inglesa precisa ser feito a partir da separação em verbos regulares e
irregulares bem como suas formas no infinitivo, no passado e no particípio passado.
Não nos ateremos aqui nos verbos modais nem em todos os tempos verbais da língua inglesa.
Sugerimos a leitura de qualquer gramática de língua inglesa para eventuais esclarecimentos.
4.6.1 O sufixo -ed e o passado simples
Em inglês, basicamente, podemos dividir os verbos em regulares e irregulares. O primeiro tipo
forma o passado e o passado particípio através do acréscimo do sufixo –ed a sua forma base, isto é,
ao infinitivo sem a partícula to. Já o segundo tipo possui formas irregulares no passado e/ou no
passado particípio.
Aliás, esta é uma característica que deve ser estudada em conjunto. Em inglês, quando estuda-
mos os verbos, devemos aprendê-los em suas três formas: infinitivo, passado e passado particípio.
Vejamos alguns exemplos dos dois tipos:
INFINITIVO PASSADO PASSADO PARTICÍPIO TRADUÇÃO
to work worked worked trabalhar
to kiss kissed kissed beijar
to watch watched watched assistir
to see saw seen ver
to write wrote written escrever
to make made made fazer
60 Capítulo 4. Tópicos de Morfologia e Sintaxe
Os três primeiros verbos são regulares, pois formam o passado e o passado particípio pelo
acréscimo do sufixo –ed. Já os três últimos são irregulares porque formam o passado e o passado
particípio de outra maneira. Assim, sempre que houver, em uma sentença, um verbo que termine
em –ed, ele poderá se encaixar em uma das três possibilidades: conjugado no passado simples ou
perfeito, conjugado em um tempo verbal que tenha o verbo principal no passado particípio ou voz
passiva. Porém, com os verbos irregulares nós não temos alternativa a não ser aprendê-los ou, pelo
menos, reconhecer aqueles mais frequentes.
O passado simples, em inglês, pode ser traduzido/entendido como qualquer um dos três passa-
dos que existem em português: perfeito, imperfeito ou mais que perfeito. Isto é válido para verbos
regulares ou irregulares.
Em relação ao passado simples, a conjugação é bem simples. Todas as pessoas são conjugadas
de forma igual. Utilizando os verbos apresentados acima nós temos:
worked
kissed




4.6.2 O sufixo -ed e a voz passiva
Em relação à voz passiva, sempre que houver a combinação do verbo to be em uma de suas
formas (am, is, are, was, were, been, being) antecedendo um verbo no passado particípio, a frase
estará na voz passiva.
Isto é muito importante para a leitura de textos técnico-científicos, visto que muitas vezes o
foco da ação recai sobre o objeto (característico da voz passiva), não em quem praticou a ação
(característico da voz ativa). Observe os exemplos:
Voz passiva:
1. An atom is classified according to the number of protons and neutrons in its nucleus.
2. Fluid mechanics can be divided into fluid statics, the study of fluid at rest, and fluid dynamics,
the study of fluids in motion.
3. Arsenic is determined by hydride generation atomic absorption spectrometer.
Em (1) temos o verbo to be conjugado (3ª pessoa do singular do presente) seguido do passado
particípio do verbo to classify (classified). Em (2) temos o verbo modal can (poder) seguido do
verbo to be em sua forma base (infinitivo sem a partícula to) e depois o verbo to divide em sua
forma no particípio passado (divided). Por fim, em (3) temos o verbo to be conjugado (3ª pessoa
do singular do presente) seguido do passado particípio do verbo to determine (determined). Todos
esses são casos da estrutura da voz passiva em inglês.
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Exercise 4.7 Leia o texto abaixo e faça o que se pede.
1. Diga se os trechos sublinhados estão na voz ativa ou na voz passiva. Em seguida, dê sua
interpretação para as sentenças que estão na voz passiva.
2. Qual é o gênero desse texto?
3. Qual a tipologia textual predominante?
4. Faça uma lista de palavras consideradas específicas da área de estudos sobre a saúde.
5. O que atividade física moderada pode aumentar?
6. Quais as principais características dos sujeitos da pesquisa?
7. Por quanto tempo os sujeitos participaram da pesquisa?
8. O que os cientistas determinaram, em princípio, durante a pesquisa?
9. Qual a diferença nos resultados entre atividade física moderada e atividade física intensa?
10. Resuma o conteúdo do texto em 2 linhas.

Texto 3010
MODERATE PHYSICAL ACTIVITY LINKED TO INCREASES
IN METABOLISM ACROSS BRAIN REGIONS
September 07, 2017
Study examines the link between exercise intensity and brain metabolism in older adults Can
exercise change how your brain works? A new study suggests that how, and how often, older adults
exercise could impact breakdown of glucose in the brain. Decreases in brain metabolism (hypome-
tabolism) have been shown to be a characteristic of Alzheimer’s disease and predictive of cognitive
decline and the conversion to Alzheimer’s in older adults. Physical activity has been shown to
modulate brain glucose metabolism, but it is unclear what level of intensity and duration may be
beneficial.
A recent NIA-supported study from the University of Wisconsin led by Dr. Ozioma Okonkwo
found that even moderate physical activity may increase metabolism in brain regions important
for learning and memory. The study asked cognitively normal, late-middle age (average age 64
years old) participants to wear an accelerometer for 7 consecutive days to measure daily physical
activity. Scientists were then able to determine the amount of time each individual engaged in light
(e.g., a slow walk), moderate (e.g., a fast walk), and vigorous activities (e.g., run). The physical
activity data were analyzed to determine how they corresponded with glucose metabolism within
brain areas that have been demonstrated to be impacted in people with Alzheimer’s.
10Fonte: https://www.nia.nih.gov/news/moderate-physical-activity-linked-increases-metabolism-across-brain-regions
Acesso em: 23 Set. 2017
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Increasing levels of engagement in moderate physical activity were associated with increases in ce-
rebral glucose metabolism across all brain regions examined. Vigorous activity showed an increase
in metabolism only in the hippocampus (an area important for learning and memory). Light physi-
cal activity was not associated with changes in metabolism in any of the brain regions examined.
Further, how long one engaged in moderate physical activity impacted the amount of brain glucose
metabolism.
The more time spent performing moderate level of physical activity (average 43.3 min/day to
average 68.1 min/day), the greater the increase in brain glucose metabolism.
Overall, this study adds to encouraging evidence that physical activity may be beneficial for neuro-
metabolic function. Specifically, it makes a critical contribution to the efforts to identify the intensity
and duration of physical activity that confer the most advantage for combating Alzheimer’s-related
changes in mid-life.
Reference: Dougherty RJ, et al. Moderate physical activity is associated with cerebral glu-











4.6.3 Os sufixos -s, -es e -ies e o presente simples
Outro aspecto relacionado aos verbos em inglês diz respeito à conjugação. Basicamente não
conjugamos os verbos em inglês (pelo menos não como em português), isto é, não temos desinên-
cias (as terminações verbais) para indicar número-pessoa ou modo-tempo. Ou seja: em inglês não
existe a flexão verbal como em português de modo a permitir uma conjugação verbal de formas
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diferenciadas para cada pessoa do discurso (representadas pelos pronomes pessoais). O único
tempo verbal que verdadeiramente faz essa distinção é o presente simples.
Neste tempo verbal, a 3ª pessoa do singular é indicada pelo acréscimo de um –s, ou um –es ou
um –ies. Isto significa dizer que, se tivermos um verbo como to work, to study ou to watch eles
serão conjugados da seguinte maneira:
I work/ study/ watch
You work/ study/ watch
He/she/it work -S/ stud -IES/ watch -ES
We/you/they work/ study/ watch
Como podemos ver no destaque, apenas os pronomes He, She e It recebem ou o –s, ou o –ies ou
o –es no verbo. As demais pessoas permanecem inalteradas. Essa regra é valida tanto para verbos
regulares quanto para verbos irregulares no presente simples.
4.6.4 Sentenças negativas e interrogativas: básico
Mostramos até agora apenas as formas verbais com seus respectivos sufixos (-s, -ies, -es e -ed)
em sentenças afirmativas. Porém, como esses verbos ficariam se formassem sentenças negativas e
interrogativas?
A resposta é bem simples: usando verbos auxiliares. A estrutura básica da sentença afirmativa11
em inglês é simples:
Sujeito + Verbo Principal + Complementos
A forma negativa é semelhante em termos de uso do verbo auxiliar. Apenas precisamos
acrescentá-lo antes do verbo principal:
Sujeito + Verbo Auxiliar + not + Verbo Principal + Complemento
Para o presente simples, há dois verbos auxiliares: do e does, seguidos da palavra not. Para o
passado, apenas um verbo auxiliar: did, seguido, também, da palavra not. Não é preciso memorizar
essas regras gramaticais, apenas que você saiba que estas palavras indicam que a frase está na sua
forma negativa, não possuindo uma tradução “literal”.
Observe os seguintes trechos:
11Em sua forma canônica, isto é, padrão.
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(1) Radiation does not depend on the presence of matter.
(presente simples, 3ª pessoa singular (radiation = it » uso de does))
Sujeito = Radiation (it)
+
Verbo Auxiliar = does not
+
Verbo Principal = depend
+
Complemento = restante da frase
(2) Smooth polished surfaces are usually good reflectors.
(presente simples, 3ª pessoa plural (reflectors = they » uso de do))
Sujeito = reflectors (they)
+
Verbo Auxiliar = do not
+
Verbo Principal = hold
+
Complemento = restante da frase
Se as frases estivessem no passado, o auxiliar utilizado seria did not ou didn’t. Já em relação
à forma interrogativa, a estrutura difere um pouco, mas a lógica é a mesma: o auxiliar não tem
tradução “literal”, apenas indica que a sentença é interrogativa. Tomando como exemplo a frase (1)
acima, na forma interrogativa teríamos:
(1) Does radiation depend on the presence of matter?
(presente simples, 3ª pessoa singular (radiation = it))
Não seria possível a mesma estrutura com a frase (2), visto que ela é formada com verbo to be e
esse verbo não requer nenhum outro auxiliar para formação de sentenças negativa ou interrogativa.
A frase (2) ficaria da seguinte maneira.
(2) Are smooth polished surfaces usually good reflectors?
(presente simples, 3ª pessoa plural (reflectors = they))
Neste caso, houve a inversão do verbo principal, to be, que não requer auxiliar para formar
sentenças interrogativas.
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4.7 O sufixo -ing e suas funções sintáticas
Um outro sufixo importante em inglês é o sufixo –ing. Este sufixo é responsável pela formação
de verbos e também formas nominais e está longe de ser apenas indicativo do Present Continuous.
Observe o quadro abaixo e em seguida veja algumas regras de uso deste sufixo12.
Formação do gerúndio
Base form or verb + -ing
Install + ing / Fix + ing / Buy + ing / Work+ ing
instal(ar) + ando / consert(ar) + ando / compr(ar) + ando / trabalh(ar) + ando)
Observe que com estes verbos o sufixo -ING foi traduzido para o português como sendo o sufixo
-ando, mas isso não significa que somente esta tradução seja possível. Verbos como smiling e doing,
são traduzidos como sorrindo e fazendo, respectivamente. Ou seja, o –ING equivale aos sufixos
–ando, -endo e –indo em português, pois em nossa língua materna, temos os verbos terminados
em –a, -er e –ir. É importante você saber que esta é a tradução da FORMA verbal e não da sua
função, como iremos ver adiante.
Ao lidar com textos em língua inglesa, você encontrará muitas palavras que terminam com
-ING e nem sempre elas exercem uma mesma função gramatical. O sufixo -ING tem várias funções
gramaticais na língua inglesa. Uma delas é formar o presente contínuo dos verbos e, além disso,
palavras que terminam em -ING podem formar o gerúndio.
O gerúndio é uma das três formas nominais dos verbos, junto com o infinitivo e o particípio.
Chamam-se assim porque essas formas exercem funções de substantivos, adjetivos e advérbios. Em
inglês, palavras terminadas com esse sufixo podem exercer três funções: sujeito da frase, objeto de
verbo e objeto de preposição.
Vejamos como cada uma delas funciona, incluindo o tempo verbal Presente Contínuo.
4.7.1 -ING e o Presente Contínuo
Este tempo verbal é usado para nos referirmos aos eventos que ocorrem no momento em que
estamos nos referindo a uma ação que ocorre simultaneamente ao momento da fala, ou nos dias
atuais, (mesmo que não seja no momento EXATO da fala). Formamos esse tempo com o verbo to
be no presente (am, is ou are) mais o verbo principal acrescido do sufixo -ING. Observe:
Sujeito Verbo to be Verbo Principal + -ING Complementos
He is expect+ING a promotion.
Suzan and Jack are com+ING for dinner.
I am study+ING French and English for my test.
Tomando a última frase do exemplo acima, pense na seguinte situação: Você está em casa
estudando e o telefone toca. É um amigo chamando para ir ao cinema. Você recusa o convite
porque está estudando e não pode acompanhá-lo. Você responderá da seguinte forma:
12A base form ou forma base do verbo é o nome do verbo sem a partícula to indicativa de infinitivo.
66 Capítulo 4. Tópicos de Morfologia e Sintaxe
I can’t go to the movies with you
because
I am studying Frecnh and English for my test (now).
Não posso ir com você ao cinema
porque
estou estudando francês e inglês para minha prova (agora).
4.7.2 -ING e o Gerúndio
O gerúndio é uma forma verbal que pode exercer a função de outras classes gramaticais. É
importante lembrarmos que um substantivo é uma classe morfológica, isto é, ao estudarmos essa
classe gramatical, estamos investigando sua forma. No entanto, o substantivo pode aparecer como
sujeito de uma oração, como objeto (direto ou indireto) de um verbo, um aposto ou mesmo um
adjunto adverbial. Neste caso, estamos analisando a função que o substantivo exerce em uma
oração.
Em inglês, as funções exercidas pela forma nominal GERÚNDIO, como dissemos, podem ser
de três tipos:
• função 1: o sujeito da frase,
• função 2: o objeto de verbo e
• função 3: objeto de uma preposição
4.7.3 O gerúndio como sujeito da frase
Observe os exemplos a seguir:
1. Verifying that the all compounds are prepared in the right concentration is the key for a
correct laboratory procedure.
Verificar que todos os compostos são preparados na concentração correta é a chave
para um procedimento de laboratório correto.
2. Updating calculus whenever an experiment went wrong assures the same mistake will not be
made again.
Atualizar os cálculos sempre que um experimento der errado assegura que o mesmo
erro não será cometido no futuro novamente.
Observando a tradução de ambas as frases é possível perceber que os verbos em inglês que se
apresentam na forma -ING são traduzidos para português não como a forma nominal gerúndio, mas
como uma outra forma nominal, o infinitivo. Como esses verbos iniciam as orações e os verbos
dessas orações referem-se a essas formas, temos verifying e updating exercendo a função de sujeito
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da frase. Essa é a primeira função sintática do gerúndio em inglês. Neste caso, o verbo da oração
sempre se apresenta conjugado na terceira pessoa do singular. Vejamos os exemplos:
1. Smoking is dangerous.
• Fumar é perigoso.
2. Working with analysis of molecules makes me happy.
• Trabalhar com análise de moléculas me faz feliz.
3. Following the instructions is the safest way to prepare solutions and formulas.
• Seguir as instruções é a maneira mais segura de preparar soluções e fórmulas.
4.7.4 O gerúndio como objeto de um verbo
Em inglês, como em português, verbos podem ser seguidos de outros verbos (verbo + verbo).
Vimos, anteriormente, exemplos dessa construção com o verbo to be, formando o presente contínuo.
Veremos, agora, casos em que o primeiro verbo não é o verbo to be.
Para esse tipo de construção em inglês é preciso observar qual o primeiro verbo pois ele
determinará se o verbo que o segue virá na forma nominal -ING. Sempre que nos depararmos com
tal construção, devemos entender a frase como se o segundo verbo estivesse no infinitivo, como na
função anterior. Vejamos as frases:
1. I enjoy (verbo) fixing (objeto) home stuff.
Eu gosto de consertar coisas de casa.
Se você entendesse essa frase como: “Eu gosto de consertando coisas de casa” a compreensão
do texto e o sentido global da frase estariam incorretos. Por isso é importante sabermos quais
funções sintáticas são desempenhadas por certas formas gramaticais.
2. I avoid (verbo) inserting (objeto) personal comments on reports.
Eu evito inserir comentários pessoais em relatórios.
Este é outro exemplo em que a compreensão da frase como: “Eu evito inserindo comentários
pessoais em relatórios.” estaria errada. Não são muitos os verbos que seguem esse modelo. O
importante é sempre lembrar que em uma construção em inglês na qual você veja a sequência
VERBO + VERBO-ING, o segundo verbo deve ser compreendido como se estivesse no infinitivo,
e não no gerúndio.
Consulte a lista abaixo para verbos que exigem que o próximo verbo esteja na forma nominal
com -ING.


















4.7.5 O gerúndio como objeto de preposição
Antes de iniciarmos, vejamos quais são as preposições em língua inglesa e seu significado mais
geral. Não se preocupe em memorizá-las, use essa lista como referência.
about at by for to in
sobre no, na, ao pelo para para em
of on instead of with without against
de sobre, em ao invés de com sem contra
Em inglês, sempre que um verbo for regido por uma preposição e em seguida houver outro
verbo após essa preposição, esse último verbo deverá vir na forma -ING. A compreensão do segundo
verbo deverá ser feita como se ele estivesse no infinitivo, em português.
Observe os exemplos abaixo e veja como deve ser feita a tradução do verbo logo após a prepo-
sição.
1. You can help your friend by analyzing this equation.
• Você pode ajudar seu amigo analisando esta equação)
2. Paul is good at converting masures.
• Paul é bom em converter medidas.
3. The menu shown in Table 49 is for clearing Setup passwords and displaying processor
information.
• O menu mostrado na tabela 49 é para limpar as senhas do Setup e mostrar a informação
do processador.
Para uma leitura proveitosa em língua inglesa é essencial que saibamos identificar tanto os
tempos verbais mais comuns em cada gênero textual, bem como os verbos auxiliares e os sufixos
verbais apresentados aqui, pois eles ocorrem muito frequentemente.
Identificar formas verbais e suas funções permitirá uma leitura mais rica e significativa de textos
técnico-científicos.
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Exercise 4.8 Leia os textos abaixo e responda as perguntas propostas.
1. Qual o gênero de cada um desses textos?
2. Qual a tipologia textual predominante em cada um deles?
3. Qual o propósito comunicativo desses textos?
4. Identifique a ideia geral de cada um desses textos?
5. Quais informações e/ou ideias secundárias são apresentadas por estes textos?
6. Indique, para cada texto, os tempos verbais marcados em negrito?
7. Qual a função das formas verbais (-ing) sublinhadas nos textos 8 e 9? Identifique
ocorrências de voz passiva (to be + verbo no passado particípio). Em seguida, dê a sua




Laboratory glassware refers to a variety of equipment, traditionally made of glass, used for
scientific experiments and other work in science, especially in chemistry and biology laboratories.
Especially borosilicate glass, pioneered by Otto Schott, or sodalime glass are preferred glass
types for scientific experiments and other work in science, especially in chemistry and biology
laboratories.
Glass use in laboratory applications is not as commonplace as it once was because of cheaper,
less breakable, plasticware; however, certain applications still require glassware because glass
is relatively inert, transparent, heat-resistant, and easy to customize. There are several types of
glass, each used for different purposes. Borosilicate glass, which is commonly used in reagent
bottles, can withstand thermal stress. Quartz glass, which is common in cuvettes, can withstand
high temperatures and is transparent in certain parts of the electromagnetic spectrum. Darkened
brown or amber (actinic) glass, which is common in dark storage bottles, can block ultraviolet and
infrared radiation. Heavy-wall glass, which is common in glass pressure reactors, can withstand
pressurized applications.
Most laboratory glassware is currently mass-produced, but
large laboratories may employ a glass blower to construct
specialized pieces. This construction forms a specialized
field of glassblowing requiring precise control of shape and
dimension. In addition to repairing expensive or difficult-
to-replace glassware, scientific glassblowing commonly in-
volves fusing together various glass parts.
Suas respostas:
13Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Laboratory_glassware Acesso em: 31 Out. 2017









Academic texts are relatively formal in structure and style. They might be textbooks or just straight-
forward texts such as William’s (1981) book "Culture". To increase the amount of information that
you can extract from a single reading of a section, chapter or article in an academic text, you need
to use efficient academic reading strategies. Efficient academic reading strategies. These are based
on the structure of academic writing. For instance, you should begin by:
• reading the introduction to search for the thesis point or main argument in the introduction
and to verify the overview provided by the contents page; and
• scanning by topic sentences, ie. the sentence which makes the point of the paragraph and
which is usually the first sentence of the paragraph.
Thesis Point
The role of the introduction is to background to the topic and to put forward the writer’s thesis point
(or main argument). This thesis point can often be found towards the end of the introduction. The
thesis point is usually reiterated in the conclusion as well, so to gain a good idea of the argument
being put forward and the main evidence being presented you should read both the introduction
and the conclusion. This will give you a framework for reading the rest of the content .
Topic Sentence
Once you have understood what is being argued, you need to start filling in the big picture
by getting an idea of how the writer is advancing that thesis point. You can do this by looking at the
way paragraphs and topic sentences are used in the text. Topic sentences play a role in advancing
the argument in an organised and logical way. Remember that topic sentences indicate the point
being made within a paragraph; all other sentences in the paragraph expand, explain or provide
evidence for that point. They usually occur as the first sentence in the paragraph, although they
14Fonte: https://unilearning.uow.edu.au/reading/1b.html Acesso em: 31 Out. 2017
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often also occur as the last sentence, particularly in science writing, and they can occasionally occur









WHY CHOOSE MICROBIOLOGY AND IMMUNOLOGY AT DAL?
Dalhousie’s Microbiology and Immunology programs will help you understand the
disease-causing potential of bacteria and viruses, and the responses of the immune system.
Microbiology is the study of microorganisms such as viruses, bacteria and parasites, and
the roles they play in our lives. Immunology is the study of how the body protects itself
from microbes that cause infectious disease and tumours. This includes the study of
immune disorders such as inflammatory bowel disease (IBD), multiple sclerosis (MS), and
asthma.
In either program, you’ll learn with instructors who are experts and active researchers in
infectious diseases, cancer biology, inflammation, and host-pathogen interactions.
SAMPLE COURSES
Courses at all levels of the Microbiology and Immunology degree program will give you a
solid foundation in the sciences, preparing you for more advanced research at the graduate
level. While both the Major and the Honours programs have fairly firm requirements,
you have flexibility in your choice of elective classes covering every topic from microbial
15Fonte: https://www.dal.ca/academics/programs/undergraduate/mbim/what_will_I_learn/sample_courses.html
Acesso em: 31 Out. 2017
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genetics to bacterial pathogenesis.
MICI 2100 Introductory Microbiology and Immunology
This class provides you with an introduction to the basic concepts of microbiology and
immunology. You’ll cover a variety of topics, including the structure, genetics, and bio-
logy of microorganisms; basic immunology; and host defence mechanisms. The class is
designed to inter-relate the major research themes within the Department: bacteriology
and microbial pathogenesis, immunology, microbial and molecular genetics, virology and
cancer biology. Three hours of labs per week complement the lectures.
Instructor: Dr. Nikhil Thomas
Prerequisites: Grade of B or better in BIOL 1010 and 1011, and first-year chemistry (full credit), or an above-








4.8 Advérbios de Frequência. O Sufixo –ly.
Os advérbios em inglês são bem fáceis de serem estudados, pois não apresentam muitas variações. Aliás,
é importante lembrarmos que os advérbios são invariáveis e modificam o sentido de um nome (adjetivo), de
um verbo ou, ainda, de outro advérbio.
Interessa-nos aqui dois tipos de advérbios:
• Os de frequência e
• Os que são formados pelo sufixo –ly.
Neste último caso, o sufixo em inglês é equivalente ao sufixo –mente em português, por exemplo: easy
(fácil) » easily (facilmente). Vejamos algumas de suas características.
1. A maioria dos advérbios são formados com o acréscimo do sufixo –ly:
• loud = loudly
• careless = carelessly
• safe = safely
2. Os adjetivos que terminam em consoante + y sofrem uma mudança, substituindo o -y por -i e também
recebem o sufixo –ly, formando, assim, advérbios a partir de adjetivos:
• lazy = lazily
• crazy = crazily
• angry = angrily
3. Adjetivos que terminam em -ic sofrem acréscimo de -ally para formação do advérbio:
• pessimistic = pessimistically
• optimistic = optimistically
• enthusiastic = enthusiastically
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4.8.1 Advérbios Irregulares
1. Alguns advérbios irregulares possuem a mesma forma que seus adjetivos correspondentes.
Adjetivo Advérbio Adjetivo Advérbio
fast fast early early
hard hard late late
2. A palavra “not” e as palavras que indicam tempo e lugar são consideradas advérbios e não são formadas a








4.8.2 Advérbios de frequência
Os advérbios de frequência mais comuns são:
• always (sempre) = 100%;
• almost always (quase sempre) = 85%;
• usually, generally, frequently, often (geralmente, frequentemente) = 45%
• sometimes, occasionally (algumas vezes, ocasionalmente) = 30%
• seldom, rarely, hardly ever, almost never (raramente, dificilmente, quase nunca) = 10%
• never, not ever (nunca) = 0%
Advérbios de frequência, como o próprio nome indica, referem-se à frequência que uma ação é repetida,
geralmente no presente ou passado simples. Observe as frases a seguir. Os trechos sublinhados estão
traduzidos entre parênteses ao final dos exemplos.
1. I usually do my experiments in the college laboratory. (geralmente faço)
2. I never exercise without a physical education teacher to help. (nunca me exercito)
3. She seldom went to the factory alone. (raramente ia)
Exercise 4.9 Leia o texto abaixo e responda as questões.
1. Qual a ideia geral do texto?
2. Qual é a definição da Mecânica dos Fluidos?
3. Quais estados da matéria os fluidos incluem?
4. Em quantas partes a mecânica dos fluidos pode ser dividida? Quais são elas?
5. Qual é a melhor maneira de resolver problemas matemáticos envolvendo a mecânica dos fluidos?
6. O que é velocimetria?
7. Qual o significado das palavras marcadas em negrito no texto?
8. Retire o sufixo –ly das palavras marcadas em negrito e dê sua classe gramatical. Verifique no
dicionário se tiver dúvidas.

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Texto 3416
FLUID MECHANICS
Fluid mechanics is the study of how fluids move and forces on them. Fluids include liquids, gases and
plasmas. Fluid mechanics can be divided into fluid statics, the study of fluid at rest, and fluid dynamics, the
study of fluids in motion. It is a branch of continuum mechanics, a subject which models matter without
using the information that it is made out of atoms. Fluid mechanics, especially fluid dynamics, is an active
field of research with many unsolved or partly solved problems. Fluid mechanics can be mathematically
complex. Sometimes it can best be solved by numerical methods, typically using computers. A modem
discipline, called computational fluid dynamics (CFD), is devoted to this approach to solving fluid mechanics
problems. Also taking advantage of the highly visual nature of fluid flow is particle image velocimetry, an
experimental method for visualizing and analyzing fluid flow.
The study of fluid mechanics goes back at least to the days of ancient Greece, when Archimedes investigated
fluid statics and buoyancy and formulated his famous law known now as the Archimedes’ principle, which
was published in his work On Floating Bodies – generally considered to be the first major work on fluid
mechanics. Rapid advancement in fluid mechanics began with Leonardo da Vinci (observations and experi-
ments), Evangelista Torricelli (invented the barometer), Isaac Newton (investigated viscosity) and Blaise
Pascal (researched hydrostatics, formulated Pascal’s law), and was continued by Daniel Bernoulli with the








4.9 Operadores Argumentativos: Emprego e Funções
Palavras de transição, conectivos lógicos, marcadores discursivos são os vários nomes que podem receber
as conjunções, os advérbios e as preposições. Estas palavras servem para estabelecer uma relação lógica
tanto entre palavras como também entre frases e ideias. Iremos tratar dessas palavras em relação à função
que elas desempenham na coesão de um texto.
Você já percebeu como nós organizamos nossa fala ou escrita quando estamos argumentando, narrando,
descrevendo, expondo, explicando? Para cada uma dessas ações, nós organizamos nosso pensamento de
maneira lógica, sequenciando e referenciando aquilo que queremos dizer.
Por exemplo, quando narramos um fato, digamos, um show, dizemos: “Primeiro o cantor X tocou a
música Y. Logo depois, entraram os dançarinos, fazendo piruetas. Em seguida, houve um dueto com o
guitarrista Z. Eles tocaram até as quatro da manhã.”
Lógico que isso é somente um exemplo, podemos narrar o mesmo show de várias outras maneiras. O
ponto importante é a sequência dos eventos: primeiro, logo depois, em seguida, pois essas são palavras que,
em geral, indicam ordem em uma narração ou relato.
Outro ponto importante é a forma como retomamos o cantor X e o guitarrista Y ao longo da narração.
Para nos referirmos ao cantor X e ao guitarrista Y, nós usamos a palavra “eles”, porque nos referimos tanto
ao cantor quanto ao guitarrista.
É sobre isso que trataremos nesse capítulo: a coesão textual. Especificamente dois aspectos da coesão
16Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/Fluid_mechanics Acesso em: 20 Jun. 2017
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textual, que são:
1. coesão lexical, isto é, as formas de referência e substituição de palavras por outras que são
sinônimas.
2. coesão gramatical, isto é, a referência e a substituição de palavras por pronomes, como no
caso do cantor X e do guitarrista Y, e também do uso dos conectivos lógicos, como mostramos na
sequência envolvendo as palavras primeiro, logo depois, etc.
4.9.1 Coesão textual
Veja, inicialmente, duas definições de coesão textual:
A COESÃO TEXTUAL É:
1. “A forma como os elementos linguísticos presentes na superfície textual se interligam, se interco-
nectam, por meio de recursos também linguísticos, de modo a formar um ‘tecido’ (tessitura), uma
unidade superior à da frase, que dela difere qualitativamente.” (Koch, 2004, p. 35)
2. “Um texto tem coesão quando seus vários enunciados estão, organicamente, articulados entre si,
quando há concatenação entre eles.” (Platão e Fiorin, 2007, p. 271)
Como podemos ver, a coesão diz respeito à maneira pela qual organizamos os enunciados de nosso texto,
usando recursos da linguagem, tais como pronomes e conectivos lógicos (as conjunções, por exemplo).
Segundo esses dois autores, há dois tipos de coesão:
• a coesão por retomada ou por antecipação de termos;
• a coesão por encadeamento de segmentos textuais ou elementos conectivos.
A primeira é a que podemos denominar de referência, isto é, quando um termo se refere a outro. Veja a
sequência abaixo:
O presidente Lula afirmou que o Brasil não cresceu o suficiente. Ele justificou sua afirmativa pelos números
do PIB. O ex-operário quer que os índices sejam iguais aos da Austrália. O que o pernambucano de Garanhuns
esquece é que a Austrália é um país desenvolvido...
O primeiro item da sequência é o presidente Lula (em negrito). Essa expressão é retomada ao longo do
texto pelas palavras ele, ex-operário e pernambucano de Garanhuns (sublinhadas). Isso é o que chamamos de
retomada.
Outro processo possível é começar o texto utilizando o pronome ele, seguir a sequência e somente ao
final, utilizar a expressão “presidente Lula”, revelando a “identidade” do pronome ele para dizer que estamos
falando de Lula. Esse processo chama-se de antecipação.
Já o segundo tipo de coesão é responsável pela sequenciação do texto. Vejamos o exemplo abaixo.
Embora Marcela tivesse estudado, não passou no Vestibular. Isso foi um choque para ela, porque dedicara
cerca de oito horas de estudo todos os dias.
A palavra embora inicia uma oposição com a segunda oração da frase, estabelecendo um elo de
oposição (estudar é positivo, não passar é negativo). Na sequência, existe uma justificativa por ela estar
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chocada, introduzida pela palavra “porque” e justificada, também, por suas oito horas de estudo diário.
Tratemos de cada uma dessas formas em maiores detalhes a seguir.
4.9.2 Coesão lexical: referência e substituição por substantivos e adjetivos
Com o objetivo de juntar as ideias e tornar a leitura do texto mais rápida e agradável, nós fazemos usos
de marcas transacionais. Tais marcas transacionais são responsáveis pela referência de um termo ao outro ou
pela substituição de certos termos por outros, geralmente sinônimos.
Isso porque, se tivéssemos um texto qualquer falando sobre um fusca vermelho quebrado, por exemplo,
e todas as vezes que nos referíssemos a ele (o fusca) deixássemos de usar palavras como carro, automóvel,
carango, máquina, etc, a leitura seria quase impossível de ser feita.
Observe o exemplo do que foi dito e tire suas conclusões.
Meu tio comprou um fusca vermelho quebrado. Esse fusca vermelho quebrado é um modelo 1975
com pneus faixa branca. O fusca vermelho quebrado de meu tio faz cerca de 9 Km com um litro.
O fusca vermelho quebrado não é muito econômico na cidade, mas na estrada, o fusca vermelho
quebrado faz quase 12 Km com um litro. Na família, todos adoram passear no fusca vermelho
quebrado.
Vejamos na prática como isso ocorre, lendo o texto abaixo.
Texto 3517
WILL THE $100 LAPTOP HELP SAVE THE DEVELOPING
WORLD?
By now, you’ve probably heard of the "$100 laptop,"a product
five years in the making. The XO laptop, as it’s officially called,
is produced by the One Laptop Per Child (OLPC) Foundation, a
nonprofit organization founded by Nicholas Negroponte, who
also founded the MIT Media Lab. The OLPC Foundation aims
to provide these laptops to millions of children throughout the
developing world in order to improve their education and their
quality of life.
The XO laptop was designed to be lightweight, cheap and
adaptable to the conditions of the developing world. While
a $100 laptop is the goal, as of September 2007, the laptop
costs about $188. Originally the OLPC Foundation said that
governments must buy the laptop in batches of 25,000 to
distribute to their citizens, but a new program will soon allow
private citizens to purchase an XO.
As palavras em negrito referem-se todas ao laptop de $100: product, XO laptop, these laptops e
XO são substantivos. Nesse caso, ocorre uma referência por meio de uma substituição nominal.
O mesmo acontece com a parte sublinhada, a fundação um laptop por criança (OLPC) que foi referida
por meio da expressão nominal organização não-lucrativa (lembre-se da ordem dos adjetivos já estudada por
nós: adjetivo vem antes do substantivo).
Um outro exemplo segue abaixo.
17Fonte: http://computer.howstuffworks.com/hundred-dollar-laptop.htm. Acesso em: 10 Dez. 2011
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Texto 3618
A genetic defect in black people has been linked to hypertension, helping to explain why the disease
is more common in this group. In a study at Wayne State University School of Medicine in Detroit
and the University of Michigan in Ann Arbor, the researches found that the defect in the gene, which
regulates heart and blood pressure, rarely occurs in WHITE HYPERTENSIVE PATIENTS or in
BLACK OR WHITE SUBJECTS with normal blood pressure.
A palavra group refere-se à sequência nominal black people que, nesse caso, são palavras no singular
com ideia de plural (people é o plural de person – pessoas/pessoa). Group significa um grupo, conjunto de
pessoas ou coisas e aqui se refere às pessoas de cor de pele negra.
Note que as palavras em maiúscula não se referem às pessoas de cor de pele negra. Elas, mesmo sendo
formadas por um adjetivo + substantivo, não se referem ao que já foi dito. Elas são seus próprios referentes,
por assim dizer. Já a palavra disease retoma a palavra hypertension por meio do processo de hiperonímia:
disease = doença; hypertension é uma doença.
Uma dificuldade comum de observar como ocorre esse tipo de referência é com relação aos novos
vocábulos. Como não sabemos todas as palavras de um texto, estabelecer a referência às vezes torna-se
complicado. Para resolver a questão, sugerimos sempre a identificação das palavras cognatas, dos núcleos das
frases nominais existentes e daquelas palavras que já conhecemos. Dessa forma, mesmo que não acertemos
a referência de imediato, teremos um bom começo.
4.9.3 Coesão gramatical: referência e substituição. Pronomes e Conectivos Lógicos
Em relação à coesão gramatical, ela é um pouco mais fácil para realizarmos a identificação dos referentes,
pois existem classes gramaticais específicas em que podemos analisar previamente sempre que tivermos
dúvidas. São elas:
• Pronomes demonstrativos: this, that, these, those
• Adjetivos possessivos: my, your, his, her, its, our, their
• Pronomes pessoais: I, you, he, she, it, we, they
• Pronomes objetivos/ com função de objeto: me, you, him, her, it, us, them
• Pronomes, relativos: who, which, whose
• Conectivos lógicos que expressam a ideia de:
1. EXEMPLIFICAÇÃO
• For example = For instance = por exemplo
• Namely = a saber, nomeadamente
2. ADIÇÃO
• And = e
• As well as = assim como
• Also = Too = também
• Besides = Furthermore = Moreover = In addition to = In addition = além disso
3. RESUMO
• In short = In brief = em suma, em resumo
• In summary = em resumo
• To summarise = para resumir
• To conclude = para concluir
18Fonte: American Health, July/August, 1995
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• In conclusion = concluindo
4. SEQUÊNCIA
• The former, . . . the latter = o primeiro, ... o último
• Firstly, Secondly, Finally= primeiro, segundo, finalmente
• The first point is = o primeiro ponto é
• Lastly = por fim
• The following = o seguinte
5. JUSTIFICATIVA
• Owing to / Owing to the fact that = Due to / Due to the fact that = devido à/ao / devido ao fato
de
• Because = porque
• Because of = porque/por causa de (sempre vem seguido de um substantivo)
• Since = desde que
• As = já que
6. RESULTADOS
• Therefore = por esse motivo, portanto, logo
• So = assim, então
• Consequently = consequentemente
• This means that = isto significa que
• As a result = como resultado
• Therefore, so, consequently e as a result podem ser intercambiáveis em uma oração.
7. CONTRASTE
• Nevertheless = But = However = Though = mas, contudo, embora, todavia
• Although / Even though = embora, se bem que
• Despite / Despite the fact that = apesar de / apesar do fato de
• In spite of / In spite of the fact that = a despeito de / a despeito do fato de
• While = enquanto
• Whereas = visto que, ao passo que, enquanto
• Unlike = diferentemente
• In theory. . . / In practice. . . = em/na teoria . . . / na prática
Não é necessário se preocupar em decorar esses conectivos, pelo contrário. Deve-se usar a lista que
apresentamos sempre que houver dúvidas sobre o significado. Sugerimos, também, a consulta aos dicionários,
às gramáticas e aos sites na internet que tratem desse assunto.
O que nos importa é ver como, tanto a referência expressa pelos pronomes quanto a sequência lógica,
expressa pelos conectivos, são responsáveis pela organização textual de um gênero qualquer (mas não
somente eles, que fique claro) e, consequentemente, do seu sentido.
Você deve estar mais atento à ideia expressa ou ao referente presente no texto do que propriamente
decorar essas listas, pois se houver uma sentença do tipo:
“You may separate compounds, BUT be aware to measure the concentrations of each one first.”
e você não atentar para o contraste estabelecido pela conjunção BUT (oposição, constratse), você poderá
separar compostos, MAS esteja ciente de medir as concentrações de cada um primeiramente.
Vejamos, agora, como isso funciona em textos, reconhecendo como tais elementos podem auxiliar no
processo de leitura.
4.9.4 Conectivos Lógicos: análise
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Texto 3719
Because language plays such an important role in teaching, Bellack and (1)his colleagues chose to
examine in some detail the "language game"in the classroom. (2)They contended that "teaching
is similar to most games in at least two respects. First, (3) It is a form of social activity in which
the players (teachers and students) fill different but complementary roles. Furthermore, teaching
is governed by certain ground rules that guide the actions or moves made by the participants". By
studying the language game, then, Bellack et al. intended to identify the various types of verbal
moves made by teachers and students and the rules (4) they followed in making (5) these moves.
As a result, (6) they could investigate the functions (7) these verbal moves served and examine the
meanings that were being communicated.
O primeiro conectivo, because, já nos indica que uma justificativa será dada e se existe uma justificativa,
há também uma razão, um motivo. Nesse caso, o motivo é examinar em detalhes o jogo da linguagem na
sala de aula e a justificativa é que a linguagem desempenha um papel importante no ensino.
Para haver um motivo, devemos buscar qual fato levou a esse motivo (uma teoria, um estudo, um
“achismo” – no texto, isso é expresso pela frase “They contended that...”, que significa “eles argumentam
que”).
No nosso caso, são dois os argumentos introduzidos pela expressão two respects. Um é introduzido
por First, que significa primeiro e o outro pela palavra furthemore, que significa além disso. Ou seja, um
argumento somente não basta para convencer o leitor sobre o que está sendo dito no texto, sendo preciso,
portanto, um outro argumento ALÉM do primeiro.
Dessa forma, nós temos o primeiro argumento que diz que a linguagem é uma forma de atividade social
na qual os participantes desempenham papéis complementares e o segundo argumento nos diz que o ensino é
governado por certas regras que guiam os participantes em relação às ações que devem ser tomadas.
Com os dois argumentos presentes, podemos identificar o que os estudiosos (Bellack e colegas de
trabalho) fizeram: identificar o tipo de movimentos verbais, isto é, os usos da linguagem que são realizados
pelos participantes do processo de ensino-aprendizagem, ou seja, os professores e os alunos. E se o propósito
era identificar o tipo de ação com a linguagem, nós inferimos que algum resultado foi encontrado.
Por meio dessa inferência, identificamos o trecho iniciado por As a result. O que os estudiosos (Bellack
et al.) acharam foi uma maneira de nomear a função que cada ação da linguagem identificada tem e como os
participantes usam tais ações para expressar significados.
4.9.5 Pronomes: análise
Como dissemos, a coesão gramatical realizada pelos pronomes expressam (pelo menos aqui, em particu-
lar) as referências realizadas ao longo do texto. Listaremos as palavras sublinhadas e às que elas se referem,
partindo do mesmo texto acima e seguindo a sua numeração.
1. His colleagues refere-se a Bellack, um estudioso.
2. O primeiro “They” refere-se a Bellack e aos colegas de trabalho.
3. It refere-se a teaching, na linha anterior.
4. O segundo “They” refere-se a teachers and students na linha anterior.
5. These moves refere-se a verbal modes na linha anterior.
6. O terceiro “they” também se refere a Bellack e aos amigos dele.
7. These verbal moves refere-se a verbal moves, duas linhas acima.
Agora pense como ficaria esse mesmo texto, no caso de não haver a substituição por outras palavras,
repetindo um único referente todo o tempo, como no exemplo do fusca vermelho acima. Acreditamos que,
19Fonte: http://www.uefap.com/writing/exercise/parag/paragex10.htm Acesso em: 10 Jul. 2014
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se não ficasse impossível, seria muito difícil (para não dizer chato) de ler.
Exercise 4.10 Responda as perguntas relativas ao texto Biochemistry.
1. Em que consiste a bioquímica?
2. Qual o significado das palavras sublinhadas? Quais delas são cognatas?
3. Diga qual é a relação lógica entre as orações ligadas pelos conectivos em negrito?
4. Dê a sua interpretação dessas sentenças.
5. Identifique 2 frases nominais e dê o seu significado.

Texto 3820
Biochemistry, study of the chemical substances and processes that occur in plants, animals, and
microorganisms and of the changes they undergo during development and life. It deals with the
chemistry of life, and as such it draws on the techniques of analytical, organic, and physical
chemistry, as well as those of physiologists concerned with the molecular basis of vital processes.
All chemical changes within the organism—either the degradation of substances, generally to gain
necessary energy, or the buildup of complex molecules necessary for life processes—are collectively
termed metabolism. These chemical changes depend on the action of organic catalysts known as
enzymes, and enzymes, in turn, depend for their existence on the genetic apparatus of the cell. It
is not surprising, therefore, that biochemistry enters into the investigation of chemical changes in








4.10 Afixos: Sufixos e Prefixos
Entender como as palavras se formam em uma língua é de extrema importância para qualquer pessoa, pois
através deste processo aumentamos nosso vocabulário e podemos compreender, pelo menos parcialmente,
palavras formadas a partir de outras. Veja o caso da palavra em português “anticonstitucionalissimamente”.
É uma palavra enorme, mas muito simples de entender se soubermos o seu radical, pois o restante da palavra
é formado por afixos (1 prefixo, 3 sufixos). Vejamos a palavra decomposta em suas partes menores:
• Constitucion: radical
• anti- : prefixo
• -al: sufixo que forma adjetivos
• -issma: sufixo que forma o grau superlativo do adjetivo (formado, aqui, por-al)
• -mente: sufixo que forma advérbios
Desse modo, quando alguém disser que o político fulano de tal agiu anticonstitucionalissimamente,
20Fonte: https://www.britannica.com/science/biochemistry Acesso em: 31 Out. 2017
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essa pessoa quis dizer que a atitude foi não constitucional, exageradamente incorreta do ponto de vista da
constituição. Em língua inglesa a lógica é a mesma.
Os processos de formação de palavras de uma língua são variados, um deles é a formação por afixação.
Tal processo consiste da derivação de palavras de um radical, acrescentando-se um prefixo (antes do radical)
ou um sufixo (depois do radical).
Observe a palavra “Redesigned”. Ela é formada pelo processo de afixação, ou seja, possui em sua forma
um prefixo e um sufixo.
Re-design-ed
Prefixo+radical +sufixo
O prefixo é a partícula que se posiciona antes do radical e o sufixo é a partícula que é colocada depois
do radical.
No texto abaixo, as palavras destacadas são formadas pelo processo de afixação: prefixação e sufixação
ou, ainda, as duas formas ao mesmo tempo. Veja como distribuímos tais palavras e seus processos de
formação no quadro abaixo do texto e logo depois o que cada um deles significa. As letras que estão entre
parênteses na tabela após o texto formam a palavra original, do modo como se apresentam no exemplo.
Texto 3921
THE NEW MACBOOKS. THE WORLD’S GREENEST FAMILY OF NOTEBOOKS
When we redesigned the new Macbook, our designers and engineers set a goal of making not
only the greenest notebook Apple ever produced, but the greenest family of notebooks. So every
new Macbook has been built using materials that are highly recyclable and free of many harmful
substances present in other computers. Apple engineers also designed the software and hardware
to work together, in order to maximize energy efficiency and minimize the carbon footprint of the
MacBook. Even the packaging was reconsidered and reduced, so there would be smaller boxes
to ship and less material to recycle. The result is exactly what we hoped for: The greenest family of
notebooks ever made.
21Fonte: http://www.apple.com/mac/green-notebooks/ Acesso em: 02 Set. 2010
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PREFIXAÇÃO RADICAL SUFIXAÇÃO SIGNIFICADO
re- design -ed repetição e passado de verbos
• design -ers profissão
• engineer -s plural
• mak(e) -ing verbo no tempo contínuo
• green -est grau superlativo de adjetivos
• produc(e) -ed passado de verbos
• notebook -s plural
• us(e) -ing verbo no tempo contínuo
• material -s plural
• high -ly advérbios
• harm -ful adjetivos
• substance -s plural
• computer -s plural
• efficient -cy formação de substantivos
• packag(e) -ing formação de substantivos
re- consider -ed repetição e passado de verbos
• reduce -ed passado de verbos
• small -er grau comparativo de adjetivos
• box -es plural
• exact -ly advérbios
• hop(e) -ed passado de verbos
Como podemos ver, a maior parte das palavras na tabela acima é formada por sufixação. No processo de
sufixação as palavras formadas, geralmente, assumem uma outra classe gramatical. Por exemplo, a palavra
“packaging” é formada pelo sufixo –ING, que indica, entre outras coisas, verbos no tempo contínuo. No
texto esse sufixo forma um substantivo, pois não é somente o processo de afixação que forma uma classe
gramatical, a posição da palavra na frase também determina se ela é um substantivo ou adjetivo, por exemplo.
Você não precisa memorizar esta tabela ou qualquer outra. O mais importante a fazer quando você lê
uma palavra e não souber se ela é cognata ou, ainda, uma palavra que você nunca viu, é buscar observar se a
palavra é formada por um prefixo ou um sufixo ou ainda os dois. Isto porque você pode inferir ou prever o
significado delas sem precisar consultar um dicionário.
Além disso, muitas dessas palavras são também cognatas e partindo do reconhecimento dessas palavras
parecidas podemos entender o real significado delas através dessa semelhança que os cognatos possuem.
Veja agora uma lista22 dos prefixos e sufixos mais comuns em língua inglesa. Você deverá as tabelas abaixo
sempre que houver dúvidas sobre seu significado.
22As tabelas apresentadas foram retiradas do endereço eletrônico https://dictionary.cambridge.org/grammar/british-
grammar/word-formation/suffixes Acesso em: 31 Out. 2017
4.10 Afixos: Sufixos e Prefixos 83
PREFIXO SIGNIFICADO EXEMPLOS
anti- against/ opposed to anti-government, anti-racist, anti-war
auto- self autobiography, automobile
de- reverse or change decontaminate, demotivate
dis- reverse or remove disagree, disqualify
down- reduce or lower downgrade, downhearted
extra- beyond extraordinary, extraterrestrial
hyper- extrem hypertension, hypertext
il-/ im-/ in-/ ir- not illegal, impossible, insecure, irregular
inter- between interactive, international
mega- very big, very important megabyte, megaton
mid- middle midday, midnight
mis- incorrectly or badly mislead, mistreated, misaligned
non- not non-smoking, non-profit
over- too much, in excess overcook, overcharge
out- go beyond, go further outdo, outburst, outrun
post- after post-election, post-war
pre- before prehistoric, pre-war
pro- in favor of pro-democracy, pro-communist
re- again reconsider, redo, rewrite
semi- half semicircle, semi-retired
sub- under, below submarine, subculture
super- above, beyond supermodel, super-hero
tele- at a distance television, telepathic
trans- across transatlantic, transnational
ultra- extremely ultrasound, ultra-compact
un- remove, reverse, not undo, unpack, unhappy
under- less than, beneath underestimate, undergo, undercook
up- make or move higher upgrade, uplift
Exercise 4.11 Com base na tabela acima, escolha dez palavras da última coluna, retire seus prefixos e
determine:
a. a classe gramatical das palavras com escolhida com o prefixo e









Observe atentamente, agora, os diferentes tipos de sufixos e em seguida faça o exercício proposto.
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SUFIXO EXEMPLOS
-age luggage, village, postage
-al arrival, burial, deferral
-ance/ -ence reliance, defence, insistence
-dom boredom, freedom, kingdom
-ee employee, payee, treinee
-er/ -or driver, writer, director
-hood manhood, brotherhood, childhood
-ism capitalism, Marxism, socialism
-ist capitalist, Marxist, socialist
-ity/ -ty brutality, equality, cruelty
-ment amazement, disappointment
-ness hapiness, truthfulness
-ry entry, ministry, robbery
-ship friendship, membership, partnership
-sion/ -tion/ -xion expression, population, complexion
Exercise 4.12 Com base na tabela acima, escolha cinco palavras da última coluna, retire seus sufixos e
determine:
a. a classe gramatical das palavras com escolhida com o sufixo e










-able/ -ible drinkable, portable, flexible
-al brutal, formal, postal
-en broken, golden, wooden
-ese Chinese, Japanese, Portuguese
-ful forgetful, helpful, useful
-i Iraqi, Pakistani, Yemeni
-ic calssic, Islamic, poetic
-ish British, childish, Spanish
-ive active, productive, assistive
-ian Canadian, Malaysian, Peruvian
-less homeless, hopeless, useless
-ly daily, monthly, yearly
-ous cautious, famous, nervous
-y cloudy, rainy, windy
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Exercise 4.13 Com base na tabela acima, escolha cinco palavras da última coluna, retire seus sufixos e
determine:
a. a classe gramatical das palavras com escolhida com o sufixo e










-ate complicate, dominate, irritate
-en harden, soften, shorten
-ify beautify, clarify, identify
-ize (AmE)/ -ise (BrE) economize/economise, realize/realise
Exercise 4.14 Com base na tabela acima, retire os sufixos das palavras da 2ª e 3ª linhas e determine:
a. a classe gramatical das palavras com escolhida com o sufixo e










-ly calmly, easily, quickly
-ward(s) downward(s), homeward(s), upward(s)
-wise anti-clockwise, clockwise, edgewise
Exercise 4.15 Com base na tabela acima, retire os sufixos das palavras da 1ª linha e determine:
a. a classe gramatical das palavras com escolhida com o sufixo e
b. a classe gramatical das palavras com escolhida sem o sufixo.









Exercise 4.16 Após responder os exercícios propostos sobre os afixos e os sufixos, que regra gramatical








Exercise 4.17 Leia o texto a seguir e responda:
1. Qual é o gênero desse texto?
2. Qual a tipologia textual predominante?
3. A quem esse texto se dirige?
4. Qual sua ideia principal?
5. Quais os 12 princípios da Química Verde apresentados no texto?
6. Resuma a ideia central de cada um desses 12 princípios.

4.10 Afixos: Sufixos e Prefixos 87
Texto 4023
23Fonte: http://www.compoundchem.com/2015/09/24/green-chemistry/ Acesso em: 25 Nov. 2010











4.11 Estrutura da sentença
Estudaremos nessa seção os três tipos básicos de sentenças (frases ou orações) na língua inglesa bem
como analisaremos seus constituintes e os verbos auxiliares.
4.11.1 Imperativa
As frases imperativas em inglês são bastante comuns em alguns gêneros, tais como manuais de instrução,
operação e instalação de equipamentos, tutoriais, orientações para experimentos, regras de jogos, entre outros.
A estrutura desse tipo de frase é bastante simples. Observe:
Verbo (sem a partícula to) + complemento
Pick me at 7 o’clock
Give the news to your brother
A leitura de gêneros que possuem esse tipo de sentença será facilitada pelo conhecimento dos verbos em
inglês e também pela forma como você a interpreta.
Leia o texto abaixo sobre como fazer um bolo de iogurte e observe as frases imperativas.
Nos quatro primeiros passos, todos os exemplos de sentenças imperativas estão destacados em ne-
grito. Nos quatro últimos passos (após a linha horizontal), você deverá marcar os verbos no imperativo e
tentar fornecer seu significado a partir das inferências possíveis e demais conhecimentos adquiridos até agora.
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Texto 41a
Making a Yogurt Cake
1. Preheat your oven to 350ºF (180ºC) and lightly grease your baking pan. Grease the inside
of an 8½by 4½by 2½-inch (21.59 by 10.8 by 6.35 centimeters) loaf pan. Dust the pan with
flour, then tap the excess flour out. (Alternatively, you can also use a round, 8-inch (20.32
centimeters) cake pan.)
2. Beat the eggs until the yolks break. You can do this either by hand, or by using an electric
mixer. If you are using an electric mixer, it will take about 30 seconds.
3. Add the yogurt, sugar, oil, lemon zest, and vanilla extract, and beat again until smooth. Keep
beating until everything is evenly combined and the color is even. You do not want to see any
streaks of egg yolk. If you are using an electric mixer, this will take about 1 minute.
4. Add the flour, baking powder, and salt, beat again for another minute or so. Make sure that
there are no lumps or clumps of flour, and that everything is evenly blended together.
5. Pour the batter into the cake pan, then bake it for 50 to 55 minutes. The cake is done
when a toothpick poked into the middle comes out clean. If you are using an 8-inch (20.32
centimeters) round cake pan, the cake will be ready in about 30 to 40 minutes.
6. Let the cake cool for 10 to 15 minutes, then invert it onto a serving plate. At this point, your
cake is done and ready to serve, but there’s a few extra steps you can do to take it to the next
level. If you’d like to serve your cake as is, consider dusting it with some powdered sugar.
7. In a small saucepan, cook one-third cup (75 grams) of sugar and one-third cup (80 milliliters)
of lemon juice, then pour it over the cake. In a small saucepan, heat the sugar and lemon juice,
stirring occasionally. When the sugar dissolves, pour the mixture over the still-warm cake.
Let the lemon-sugar mixture soak in; this will make the cake extra-moist.
8. Prepare the glaze, then pour it over the cake. In a cup, whisk together 1 cup (125 grams) of
powdered sugar and 2 tablespoons (30 milliliters) of lemon juice. Pour the mixture over the
cake, and let it set.
aFonte: https://www.wikihow.com/Make-a-Quick-and-Easy-Cake Acesso em: 31 Out. 2017
Os verbos destacados são preaqueça, unte (2x), tire, bata, adicione, bata, mantenha, adicione e certifique-
se. Estas formas verbais indicam que o texto não faz considerações sobre o que pode ou não pode ser feito,
ao contrário, o texto nos indica que estes são os passos que devem ser seguidos.
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Um detalhe a ser observado aqui é o fato de que nas sentenças imperativas não existe nenhuma flexão de
verbo, isto é, os verbos não recebem os sufixos –ed, -s, -es, -ies ou –ing. Compare o que estamos dizendo
com o texto abaixo. Ele é um trecho de manual de operação, mas os verbos, embora estejam na mesma
forma, não estão no imperativo, mas no presente simples.
Key Operation
1. Arrow Keys: Highlight menu options, move track cursor, or remove 7 Cell Changer, depending on
page in use. Change display contrast with <> from Home Page.
2. Numerical Keys: Enter numbers, minus and decimal point.
3. Function Keys: Access and perform system functions. Operation depends on screen in use, and is
indicated by labels at bottom of screen.
4. Clear: Clears entry leaving field or parameter ready for new entry, clears pop-up, and clears error
messages.
5. Enter: Enters changes to field or parameter.
6. Run: Starts instrument measurement according to current. method.
7. Zero/Base: Performs a zero or baseline as appropriate to application. Fonte: Catálogo BioMate
Neste exemplo, os verbos em negrito parecem estar no imperativo, mas ao longo do texto notamos
que isto não é verdade, pois os verbos sublinhados receberam um -s. Isto indica que tanto os verbos em
negrito quanto os verbos sublinhados estão no presente simples. Sabemos disso porque o sufixo –s dos
verbos sublinhados é indicativo deste tempo verbal. Além disso, os verbos referem-se às teclas de função do
equipamento que aparecem em ambos, texto e figura.
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Exercise 4.19 O texto a seguir apresenta os direitos do trabalhador conforme o Departamento de
Trabalho dos Estados Unidos. Identifique os verbos que estão no imperativo e em seguida dê sua










Under federal law, you are entitled to a safe workplace. Your employer must provide a
workplace free of known health and safety hazards. If you have concerns, you have the
right to speak up about them without fear of retaliation. You also have the right to:
• Be trained in a language you understand
• Work on machines that are safe
• Be provided required safety gear, such as gloves or a harness and lifeline for falls
• Be protected from toxic chemicals
• Request an OSHA25 inspection, and speak to the inspector
• Report an injury or illness, and get copies of your medical records
• See copies of the workplace injury and illness log
• Review records of work-related injuries and illnesses
• Get copies of test results done to find hazards in the workplace
24Fonte: https://www.osha.gov/workers/index.html Acesso em: 29 Nov. 2017
25Occupational Safety and Health Administration
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4.11.2 Afirmativa e Negativa - Aprofundamento
A estrutura das frases afirmativa e negativa, independentemente do tempo verbal, em
inglês é bastante parecida com a estrutura canônica, isto é, padrão, das frases em língua
portuguesa. Elas possuem um sujeito, um verbo e um complemento.
A diferença está na formação das frases negativas, já que essas, em inglês, fazem uso
dos verbos auxiliares, algo que não ocorre em português.
Um esquema geral para sentenças com apenas um único verbo pode ser elaborado da
seguinte maneira:
AFIRMATIVAS
Sujeito + verbo + complementos
(S - V - C)
NEGATIVAS
Sujeito + verbo auxiliar + not + verbo principal (base form) + complementos
(S - VA - VP - C)
Por complementos, devemos considerar os objetos diretos e indiretos e também os
predicativos e adjuntos. Observe o texto a seguir e note como as sentenças afirmativas são
organizadas. Os trechos sublinhados estão no presente simples, já os trechos em negrito
estão no passado simples.
Texto 4326
THE SURFACE OF THE MOON
Children’s fairytales tell us that the moon is made of cheese, but like all bodies
in the solar system, rock is the more realistic ingredient. The moon’s surface is
covered with dead volcanoes, impact craters, and lava flows, some visible to the
unaided stargazer.
Early scientists thought the dark stretches of the moon might be oceans,
and so named such features mare, which is Latin for "seas"(maria when
there are more than one). They are oceans of a sort, but rather than water, such
bodies are made up of pools of hardened lava. Early in the moon’s history, the
interior was molten enough to produce volcanoes, though it quickly cooled and
hardened. Lava also burst from the crust when large enough asteroids broke
through the surface.
26Fonte: https://www.space.com/19582-moon-composition.html 31 Out. 2017
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Como podemos ver, as sentenças sublinhadas possuem a estrutura S - V - C. Os verbos
auxiliares que poderiam ser usados nessas sentenças, caso elas fossem negativas seriam,
respectivamente: do not, not (to be como verbo principal não requer auxiliar para a forma
negativa), did not, did not, not (verbo there to be, segue a mesma regra to verbo to be como
verbo principal, not (idem), did not e did not.
Exercise 4.20 Analise os textos abaixo e procure identificar ocorrências de verbos
nas formas negativa e afirmativa. Em seguida, selecione algumas sentenças e dê sua
interpretação a partir do reconhecimento do sujeito, do verbo e do complemento (quando
estiverem expressos na sentença). 
Texto 4427
WHAT IS WORKPLACE VIOLENCE?
Workplace violence is any act or threat of physical violence, harassment, intimidation,
or other threatening disruptive behavior that occurs at the work site. It ranges from threats
and verbal abuse to physical assaults and even homicide. It can affect and involve em-
ployees, clients, customers and visitors. Homicide is currently the fourth-leading cause of
fatal occupational injuries in the United States. According to the Bureau of Labor Statistics
Census of Fatal Occupational Injuries (CFOI), of the 4,679 fatal workplace injuries that
occurred in the United States in 2014, 403 were workplace homicides. [More...] However
it manifests itself, workplace violence is a major concern for employers and employees
nationwide.
WHO IS AT RISK OF WORKPLACE VIOLENCE?
Nearly 2 million American workers report having been victims of workplace violence
each year. Unfortunately, many more cases go unreported. Research has identified fac-
tors that may increase the risk of violence for some workers at certain worksites. Such
factors include exchanging money with the public and working with volatile, unstable
people. Working alone or in isolated areas may also contribute to the potential for violence.
Providing services and care, and working where alcohol is served may also impact the
likelihood of violence. Additionally, time of day and location of work, such as working
late at night or in areas with high crime rates, are also risk factors that should be considered
when addressing issues of workplace violence. Among those with higher-risk are workers
who exchange money with the public, delivery drivers, healthcare professionals, public
service workers, customer service agents, law enforcement personnel, and those who work
alone or in small groups.
Suas respostas:
27Fonte: https://www.osha.gov/SLTC/workplaceviolence/ Acesso em: 29 Nov. 2017









Sir Galahad, the son of Lancelot and Elaine of Corbenic, is best known as the knight who achieves
the Holy Grail. When Galahad appears, he is the chief Grail knight; in the French and English
traditions, he replaces Perceval in this role. Galahad first appears in the thirteenth-century Vulgate
Cycle. The opening part of the Cycle, the Estoire del saint Graal, first mentions Galahad; it predicts
his birth and his eventual achievement of the Grail. According to this section of the text, Galahad is
ninth in the line of Nascien, who was baptized by Josephus, son of Joseph of Arimathea.
This lineage connects Galahad to those who are said to have brought Christianity (and the
Grail itself) to Britain. A later section, La Queste del saint Graal, recounts his adventures on the
quest, which leads from Arthur’s court to the city of Sarras, the earthly home of the Grail, and
the place where Galahad dies while contemplating the Grail. Stories of Galahad’s adventures are
exceptionally consistent; the account of Galahad’s quest from Malory’s Morte d’Arthur, "The
Noble Tale of the Sankgreal,"draws on the major events from the Vulgate Cycle.
28Fonte: http://d.lib.rochester.edu/camelot/theme/galahad Acesso em: 31 Out. 2017
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Malory preserves the prophesy and foretelling that surround Galahad; within the Grail Quest,
hermits and other religious figures continually appear to interpret dreams and anticipate upcoming
events. Galahad’s birth and achievements are foretold in both the Vulgate Cycle and in Malory; this








4.11.3 Frases nominais - Aprofundamento
As frases nominais, também chamadas de grupos nominais, são caracterizadas pela ausência de
verbos, sendo a parte mais importante dessas frases um substantivo, chamado de núcleo da frase
nominal. São utilizadas para descrever algo estaticamente e por isso são compostas por nomes,
seguidas, na maioria das vezes, de algum verbo de ligação.
A importância de identificar uma frase nominal reside no fato de que em inglês, temos a
possibilidade de vários adjetivos, ou várias palavras com função de adjetivo, como, por exemplo,
palavras formadas com o sufixo -ING, qualificarem um único substantivo. Isto, algumas vezes,
torna difícil saber qual palavra é a mais importante da frase.
Veja este exemplo:
A complex determining social structure is not easy to be studied.
Nessa frase, nós temos várias palavras que se referem a um único núcleo, a palavra structure. A
que antecede o núcleo funciona como adjetivo, atribuindo-lhe qualidades de complexa, determi-
nante e social, respectivamente.
Quando qualificamos um nome, nós o estamos modificando, isto é, o seu sentido único torna-se
um sentido expandido, com várias qualificações. Portanto, os termos que antecedem o núcleo
recebem o nome de modificadores.
Eles podem ser divididos em pré-modificadores ou pós-modificadores. Interessa-nos aqui,
particularmente, os pré-modificadores, pois os pós-modificadores envolvem outros tipos de conhe-
cimento sobre sentenças (frases preposicionais, por exemplo) que não serão abordados aqui. Um
detalhe: não devemos nos preocupar com a nomenclatura, mas sim com o reconhecimento dos
adjetivos que qualificam o núcleo de uma frase nominal.
Os pré-modificadores podem ser: artigos (chamados de determinantes), verbos que terminam
em –ING ou –ED, outros adjetivos, numerais e pronomes possessivos. Eles indicam uma variedade
de qualidades:
• Ordem: second, last
• Localização: kitchen, westerly
• Origem: Canadian
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• Cor: red, dark
• Cheiro: acrid, scented
• Material: metal, oak
• Tamanho: large, 5-inch
• Peso: heavy, light
• Especificação: a, the, every
• Designação: this, that, those, these
• Propriedade: my, your, its, their, Mary’s
• Número: one, many
Um esquema básico que ajuda a lembrar a sequência na qual os adjetivos devem ser organizados
pode ser visto no quadro demonstrativo seguinte:
Adjetivos
Opinião (geral ou específica) Fatos Substantivo
Tamanho Idade Forma Cor Origem Religião Material Propósito
small round blue leather ball
interesting young blonde Chilean woman
big narrow green Christian eyes
nice medium-sized old American vynil sleeping bag
Como dissemos, quando vários adjetivos dão qualidade a um único substantivo, a leitura pode
ficar complicada. Identificar o núcleo é a solução, pois através dele é possível saber o que é
essencial e o que é secundário. Veja as sequências abaixo que ilustram o que estamos dizendo.
• the book
• the history book
• the American history book
• the illustrated American history book
• the recent illustrated American history book
• the recent controversial illustrated American history book
• the recent controversial illustrated leather bound American history book
O núcleo em todas as frases é sempre book. O restante dos elementos nas frases são os modi-
ficadores. Assim, se na última frase tivéssemos uma oração completa, isto é, acrescentando um
verbo e um complemento ligados à frase nominal, como por exemplo:
The recent controversial illustrated leather bound American history book
has four pictures of Indians.
o essencial da oração completa, ou seja, os elementos mais importantes sem os quais a oração
ficaria sem sentido, seria: “the book has pictures” (o livro tem figuras de índios), e o restante seria
complementar. Nossa oração, em português, seria:
O livro recente, controverso e ilustrado, com capa de couro sobre a história americana tem
quatro figuras de índios.
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Exercise 4.21 Leia os textos a seguir e responda as questões propostas.
1. Qual é a ideia geral dos textos abaixo? Responda em no máximo duas linhas.
2. Quais são os assuntos tratados em cada parágrafo desses textos? Procure resumir, também,
em até duas linhas.
3. Nos textos que se seguem, procure identificar exemplos de frases nominais com 1, 2, 3 ou
até 4 modificadores. Dê o significado de cada uma delas.
4. Encontre exemplos de sentenças afirmativas e interrogativas no passado, presente e/ou
futuro.




Bachelor of Nursing - Regular
Humber College Institute of Technology & Advanced Learning
• Length: 8 semesters plus one intersession
• Study pace: Full time
• Education level: Bachelor’s degree




The Bachelor of Nursing - Regular at Humber College Institute of Technology & Advanced
Learning in Toronto, Canada is a high-quality education course in the field of nursing.
Humber’s 8-semester Bachelor of Nursing provides students with a well-rounded nursing curricu-
lum focused on nurses’ roles in primare health-care, acute-care settings, and community/ public
health. The education course is offered in conjunction with the University of New Brunswick,
another of Canada’s universities which offers an excellent nursing education. Students study their
four years at Humber College, but actually recieve their Bachelor of Nursing degree from the
University of New Brunswick.
All full-time nursing faculty at Humber hold at least a master’s degree, and students gain hands-on
experience through a clinical component each year. Upon completion of the Bachelor of Nursing,
graduates are well-prepared to launch successful nursing careers in primary health-care, community/
public health, or acute-care settings, whether locally, nationally, or internationally.
29Fonte: https://www.educations.com/study-abroad/humber-college-institute-of-technology/bachelor-nursing-regular-
161141 Acesso em: 29 Nov. 2017









OUR KNOWLEDGE OF BASIC HUMAN ANATOMY IS AWFUL, STUDY CONCLUDES
Ever wondered where your heart is exactly, or your stomach? Okay, how about your small
intestines, or your kidneys? What about your diaphragm, your liver, or your gallbladder?
You may have a rough idea, but there’s a solid chance that you might not be as knowledge-
able about basic human anatomy as you think.
Recently, a team at Lancaster University in the UK wanted to find out if people knew
where 20 non-obscure parts of the body were located. A small group of 63 volunteers
comprising men and women of various ages (mean age, 36.5 years) were given an outline
of a person; they were then asked to label roughly where they suspected these organs,
muscles, and ligaments might be.
You’ll be pleased to know that, according to the report in the journal Anatomical
Sciences Education, 100 percent of people successfully located the brain. The rest of the
results were fairly mixed, however.
30Fonte: http://www.iflscience.com/health-and-medicine/our-knowledge-of-basic-human-anatomy-is-awful-study-
concludes/ Acesso em: 29 Nov. 2017
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The cornea was one of the most easily identified parts, with more than 90 percent of
both male and female participants getting this right. Over 80 percent knew where the
biceps and thyroid gland were.
More than 70 percent knew where the lungs were, although we’d love to know where
the 30 percent of those that didn’t thought their breathing bags were located.
Things like the spleen, gallbladder, adrenal glands, and the pancreas evaded detection
most often. No more than 30 percent of people knew where the spleen was located, for
example.
Curiously, men scored higher than women when it came to identifying muscles, but
not when it came to identifying human organs, generally speaking.
Just over 80 percent of male participants knew where the triceps were located, but just
over 50 percent of female participants did, for example. When it came to the spleen, twice
as many female subjects knew where it was compared to males.
As expected, and to everyone’s relief, those in healthcare were far better at this little
game than those that weren’t. Still, our awareness of our basic biological architecture is
clearly lackluster, something which is lamented by the research team.
“Public knowledge of the anatomical ’self’ is lacking and evidence points towards a
growing need for anatomy education to the wider public,” the authors surmised in their
study.
“The current study demonstrates the general public’s eagerness to learn anatomy des-
pite their limited knowledge of the human body, and the need for widening participation,”
they explained, adding that “it raises an awareness of the anatomical literacy needs of the
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Texto 4831
65 YEAR OLD BIRD GIVES BIRTH TO CHICK
Feb 12, 2016
A 65-year old Laysan albatross named Wisdom has become the oldest known bird to give
birth to a chick.
Wisdom was tagged by biologist Chandler Robbins in 1956 for research. Her life
and breeding activities have been followed by scientists and the media ever since. She
is thought to have flown over 3 million miles since she was first tagged. “That is up to
six trips from the Earth to the Moon and back again,” says Bruce Peterjohn, Chief of the
Patuxent Wildlife Research Center’s National Bird Banding Laboratory.
Albatrosses are known for their very large wingspan and their ability to fly continuously
for hundreds of miles. They can even sleep while flying! During mating season, they
return to their breeding grounds for a chance to lay just one egg.
Unfortunately, the majority of albatross species are endangered. Their numbers have
gone down dramatically because of fishermen and garbage; they often die quickly by
getting caught on fishermen’s hooks or slowly by ingesting plastic waste. Only two species
are not currently endangered. According to the USFWS Pacific Region blog, there were
around 940,000 breeding albatrosses at the Midway Atoll.
Most Laysan albatrosses die long before 65 years; and until now, scientists thought that
females became unable to give birth at around 30 years. Wisdom has taught researchers
that this is clearly not the case by giving birth to her 40th chick. The chick, which hatched
at Midway Atoll National Wildlife Refuge, has been named Kūkini – which means “mes-
senger” in Hawaiian.
Sources: USFWS Pacific Region Blog, NPR, Washington Post
Suas respostas:
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